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Ocas deixará de atender a SPA
Certificado de utilidade pública não foi renovado; entidade perde isenção em contribuições e não pode firm ar contrato com a Prefeitura
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AREIOPOLIS

Toni Cadete 
diz que herdou 

dívidas
Os prefeitos eleitos em outu­

bro do ano passado estão prestes 
a fechar o primeiro trimestre no 
comando das Prefeituras de seus 
respectivos municípios. Por este 
motivo, o Jornal O ECO inicia hoje 
(22) uma série de seis entrevistas 
com os novos chefes do Poder Exe­
cutivo. Hoje (22), quem abre a série 
é o prefeito de Areiópolis. As entre­
vistas serão divulgadads de acordo 
com a disponibilidade de agenda 
dos prefeitos. Toni Cadete diz que 
que assumiu a cidade com uma dí­
vida de quase R$ 10 milhões. O

TUBERCULOSE

Doença causa um 
milhão de mortes O Indispensável

A água é o recurso que garante a vida. A preservação de rios, mananciais e aquíferos é tão 
fundamental que a ONU estabeleceu o dia 22 de Março como Dia Mundial da Água. Para marcar “ '"  
a data, o jornal O ECO traz uma edição especial mostrando" a ação da empresa Zilor, e também 
algumas iniciativas desenvolvidas pela administração pública para a conscientização. Cuide bem!
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GRAFITE
da PM

Para se aproximar da comunidade, o 
comando da Polícia Militar em Lençóis 
Paulista convidou artistas locais para 

grafitarem muros do Batalhão. Segundo 
o tenente Thiago Zorzetto, comandante 

do pelotão da PM de Lençóis Paulista, as 
pinturas vão retratar o cotidiano dos policiais.

O projeto do grafite integra uma série de 
ações que já vem sendo desenvolvidas pela 
PM para estreitar os laços com a população.

OLEO NA PISTA

Caminhão 
tanque tomba na 
Marechal Rondon

Um caminhão que transporta­
va 22 mil litros de óleo diesel tom­
bou na altura do trevo de acesso 
ao m unicípio de Borebi, na manhã 
desta terça-feira (21). O motorista 
não sofreu ferim entos. Cerca de 
6 mil litros do com bustível vaza­
ram no local. O óleo se acum u­
lou na canaleta lateral da pista 
e parte foi absorvida pela terra. 
Até a Cetesb foi acionada. O

TRAFICO

Adolescente é detido 
com cocaína

COPA LENÇÓIS

Athletic vence e 
garante vaga na 

próxima fase
Dois jogos completaram mais 

uma rodada da Copa Lençóis de Fu­
tebol Amador, no Estádio Bregão. 
No domingo (19), o Expressinho 
empatou com o Alfredo Guedes no 
jogo de volta em 0 a 0, mas garantiu 
a classificação. Já o Athletic Lenço- 
ense eliminou o jogo de volta ao ven­
cer por 3 a 0 o Sport Lençóis. A pró­
xima rodada da Copa Lençóis será 
disputada no domingo (26). O

SOCIETY

Sábado tem rodada no 
Jardim América O
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RELIGIÃO

Igreja de Sant'Ana 
e São Joaquim 

vira paróquia
Católicos de Lençóis estão em 

festa. No próximo sábado (25), a 
pró-paróquia Sant'Ana e São Joa­
quim, do bairro Santana em Len­
çóis Paulista, ganhará autonomia e 
será elevada a paróquia. A missa 
de inauguração oficial acontece às 
15h, com a presença do Arcebis­
po Dom Mauricio, que dará pos­
se ao Revmo. Padre Willian Cesar 
Nunes, como primeiro pároco. As 
paróquias são importantes para 
reunião dos fiéis, para as missas 
e as festas relativas aos padroeiros 
de suas comunidades, assim como 
para realizarem também os bati­
zados, casamentos e desenvolve­
rem atividades comunitárias. (B)
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Entrevista ELEIÇÃO
Toni Cadete (PR), foi eleito prefeito de Areiópolis com 3.655 votos (52,71%), superando os 
adversários Adriano Romualdo de Oliveira (PPS) e Jonathan Pio de Oliveira (PTB), que contabilizaram 
2.907 votos (42,92%) e 372 votos (5,36%), respectivamente. Toni, que foi vice de José Pio de 
Oliveira, o Peixeiro (PTB), entre 2005 e 2008, já havia tentado se eleger prefeito em 2000 e 2012, 
mas acabou derrotado nas duas vezes pelo ex-prefeito Amarildo Garcia Fernandes (PSDB).

TONI CADETE 

ãã

Em menos de 100 dias, já pagamos quase R$ 1 
milhão de dívidas", diz prefeito de Areiópolis

Segundo chefe do Executivo, rombo de R$ 10 milhões na Prefeitura representa quase metade do orçamento anual

Elton Laud

Os prefeitos eleitos em outubro do ano passado estão prestes a 
fechar o primeiro trimestre no comando das Prefeituras de 
seus respectivos municípios. Por este motivo, o Jornal O ECO 

inicia hoje (22) uma série de seis entrevistas com os novos chefes 
do Poder Executivo das cidades de sua área de circulação: Agudos,

Areiópolis, Borebi, Lençóis Paulista, Macatuba e Pederneiras. A pu­
blicação será feita nas próximas edições, mas não seguirá uma ordem 
pré-determinada, já  que as entrevistas estão sendo feitas de acordo 
com a disponibilidade nas agendas de cada prefeito. Hoje (22), quem 
abre a série é o prefeito de Areiópolis, Antonio Marcos dos Santos, 
o Toni Cadete (PR), de 46 anos. Confira abaixo os principais trechos 
da entrevista realizada em seu gabinete.

O ECO - Em seu primeiro 
dia de governo você disse 
que a estimativa era que a 
dívida deixada pela admi­
nistração passada pudesse 
ultrapassar os R$ 11 mi­
lhões. Qual o balanço final?

Toni Cadete - A dívida 
que assumimos no município 
foi de R$ 10 milhões, um pou­
co menos do que era previsto. 
Isso é referente a restos a pa­
gar, precatórios, dívida funda­
da, devoluções, entre outras 
coisas.

O ECO - Você havia co­
mentado que ficaram, inclu­
sive, débitos com as com­
panhias de energia e água. 
O que já foi possível acertar 
de lá para cá?

Toni Cadete - Já  pagamos 
quase R$ 1 milhão de dívi­
das, em pouco mais de dois 
meses de governo. Inclusive, 
um dos pesos desse paga­
mento foi o salário e as férias 
de dezembro dos servidores 
municipais. Isso tinha que 
ter sido pago e não foi, mas 
conseguimos acertar. Estamos 
fazendo o parcelamento das 
dívidas com a CPFL e com a 
Sabesp, porque tínhamos di­
versos prédios públicos com 
várias contas atrasadas, al­
guns, inclusive, com a energia 
cortada. Se eu não me engano, 
eram oito no total, entre eles a 
garagem municipal, o ginásio 
de esportes, o campo de fute­
bol e a Assistência Social. A 
água não chegou a ser corta­
da, mas encontramos muitas 
contas sem pagar.

O ECO - Você também 
se deparou com problemas 
na área trabalhista. Quais, 
exatamente?

Toni Cadete - Existia um 
grande problema de gestão 
na administração municipal. 
Para você ter uma ideia, te­
mos cerca de 400 servidores e 
mais de 300 ações trabalhistas 
correndo contra a Prefeitura 
na Justiça. Avaliamos a situa­
ção e estamos nos organizan­
do e estruturando para cessar 
essas pendências.

O ECO - Quais as reivin­
dicações?

Toni Cadete - São vários 
problemas, como pagamentos 
errados, férias, insalubridade 
e outros benefícios do traba­
lhador que não estavam sendo 
levados em consideração. In­
felizmente, o município está 
sofrendo as consequências 
disso, mas temos que assumir 
essa responsabilidade.

O ECO - Outro ponto que 
você havia destacado em 
janeiro foi o estado de con­
servação da frota munici-
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NO CAMINHO - Toni Cadete diz que faltam muitos ajustes, mas avalia como positivo início de governo

pal. Qual a situação atual?
Toni Cadete - A contabili­

zação da dívida de R$ 10 mi­
lhões não inclui esses proble­
mas de falta de equipamentos 
e de manutenção da frota. Os 
veículos estão bem 'judiados'. 
As ambulâncias estão todas 
com problemas de manuten­
ção. Muitos veículos não têm 
condição de uso, inclusive 
com a documentação atrasada 
e pneus em condições péssi­
mas. Estamos correndo para 
regularizar o mais depressa 
possível, mas está compli­
cado, tanto que nós estamos 
usando reduzidamente a nos­
sa frota por conta desses pro­
blemas.

O ECO - Pelo que apura­
mos, a Guarda Civil M unici­
pal teve problemas com a 
administração passada por 
conta da regulamentação 
da atividade e teria ficado 
quase quatro meses sem 
fazer o patrulhamento no­
turno na cidade. O que foi 
feito nesse sentido, já que 
os agentes retomaram o tra­
balho?

Toni Cadete - A Guarda 
Municipal não tinha veículos 
em condições de uso, o que 
fizemos foi disponibilizar um 
carro para que eles pudessem 
voltar a trabalhar. Não regu-

lamentamos tudo ainda, mas 
queremos organizar a estrutu­
ra da Guarda e buscar recur­
sos para poder dar melhores 
condições para que eles pos­
sam cumprir com seu dever.

MELHOR

Ricardo Salles, que se com­
prometeram a nos ajudar a 
acelerar o processo para que 
o problema seja solucionado o 
mais rápido possível.

i
O ECO - 

Que outro 
p r o b l e m a  
você encon­
trou depois 
que assu­
miu?

Toni Ca­
dete - O ater­
ro sanitário, 
que estava 
e m b a r g a d o  
e não havia 
sido feita nenhuma solicitação 
para o licenciamento de uma 
nova área. O município rece­
beu uma notificação de multa 
de R$ 45 mil por mau uso do 
local, que está exaurido. Fi­
zemos uma readaptação para 
utilizar em caráter emergen- 
cial e já  demos entrada com 
o projeto na Cetesb pedindo 
o licenciamento de uma nova 
área, anexa ao atual aterro, 
próximo à fazenda de Para- 
nhos. Eu estive no dia 6 com 
o presidente da Assembleia 
Legislativa, Fernando Capez 
(PSDB), e com o secretário 
estadual de Meio Ambiente,

"Tenho plena 
convicção que 
daqui a quatro anos 
vamos entregar aos 
próximos que vierem 
uma Areiópolis 
muito melhor do que 
encontramos"

Toni Cadete, prefeito 
de Areiópolis

O ECO 
- Saúde e 
e d u c a ç ã o  
são setores 
fu n d a m e n ­
tais e sensí­
veis às de­
mandas da 
população . 
Como estão 
essas duas 
áreas?

Toni Ca­
dete - Na 

Saúde, o grande problema 
que encontramos foi a falta 
de medicamentos e até de 
materiais básicos de consu­
mo. Estamos providenciando 
os pregões para regularizar o 
fornecimento. Conseguimos 
fazer a compra de medica­
mentos com mais de 50% de 
desconto do que era pratica­
do. Essa é política que pre­
tendemos seguir, fazer mais 
com menos. Estamos traba­
lhando para colocar a casa 
em ordem e acredito que 
nas próximas semanas esta­
rá tudo normalizado nos três 
Postos de Saúde da Família

(Nosso Teto, Renovação e In ­
tegração), no Pronto Socorro 
e no atendimento dos ambu­
latórios de especialidades.

O ECO - E na Educação?
Toni Cadete - Na Educa­

ção não encontramos muitos 
problemas, mas queremos 
melhorar. A nova diretora tem 
feito os ajustes necessários e 
trabalhado para colocar tudo 
em ordem nas três escolas 
municipais, na pré-escola e 
nas três creches. Também 
queremos implantar algumas 
melhorias na merenda esco­
lar, mas ainda precisamos 
fazer adaptações na cozinha 
piloto. Tudo está sendo discu­
tido com um novo Conselho 
que foi nomeado especifica­
mente para isso.

O ECO - Com as finanças 
comprometidas por con­
ta da dívida do município 
o que você tem feito para 
atender as demandas da po­
pulação de Areiópolis?

Toni Cadete - Correndo- 
bastante atrás de recursos. Já  
fizemos muitos contatos com 
deputados estaduais, que têm 
se sensibilizado com a situa­
ção da cidade e nos sinaliza­
do positivamente. Também 
recebemos o deputado federal 
Milton Monti (PR), que con-

seguiu R$ 300 mil que serão 
utilizados na recuperação das 
ruas do bairro CDHU II, re­
cursos que só dependem da 
aprovação da Caixa Econômi­
ca Federal para serem libera­
dos para o início das obras.

O ECO - Ainda em rela­
ção à situação financeira, 
o que você tem feito para 
enxugar' os gastos da Pre­

feitura?
Toni Cadete - Temos 

procurado, na medida do 
possível, conter as despesas. 
Nomeamos seis servidores 
de carreira para as nove di­
retorias. Também estamos 
providenciando uma ampla 
reforma administrativa, que 
é muito necessária para re­
duzir a folha de pagamento 
abaixo do limite prudencial 
(da Lei de Responsabilidade 
Fiscal) de 51,30%. Hoje ela 
está entre 52% e 53%, mas 
não vejo o limite como meta. 
O ideal é que a gente fique, 
no máximo, em 45%, até para 
que seja possível valorizar 
o servidor, que é que perde 
com tudo isso. O reajuste do 
ano passado já  não foi dado. 
Precisamos nos reorganizar 
e reestruturar a Prefeitura 
para que a gente consiga. A 
situação no país inteiro está 
complicada; na nossa cidade 
mais ainda.

O ECO - Qual a avaliação 
que você faz de seus pri­
meiros meses de governo?

Toni Cadete - Ainda pre­
cisamos de muitos ajustes, 
porque a estrutura adminis­
trativa estava muito desorga­
nizada. Assumimos a cidade 
com um problema financeiro 
enorme. A administração pas­
sada pegou a Prefeitura com 
R$ 3 milhões de dívida e en­
tregou devendo mais de R$ 10 
milhões. É quase meio ano 
de orçamento do município. 
É como se a gente fechasse 
Areiópolis por seis meses. Pa­
rasse tudo, a saúde, a educa­
ção, a limpeza pública, tudo. 
Não dá para fazer isso. Preci­
samos atender nossos alunos, 
cuidar de nossos doentes, da 
assistência social, da limpeza 
pública. Precisamos prestar 
serviço a nossa comunidade. 
Não dá para a gente pagar 
essa dívida como num passe 
de mágica, então precisamos 
conciliar. Atender a popula­
ção e sanear nossos proble­
mas ao mesmo tempo. Tenho 
esperança e fé que, com muita 
dedicação e trabalho, vamos 
virar o jogo, mas não será do 
dia para a noite. Tenho plena 
convicção que daqui a quatro 
anos vamos entregar aos pró­
ximos que vierem uma Arei- 
ópolis muito melhor do que 
encontramos.



Opinião C FRASE
• "É como se a gente fechasse Areiópolis por seis meses. Parasse 
tudo, a saúde, a educação, a limpeza pública, tudo".

Toni Cadete, prefeito de Areiópolis, sobre dívida do município.

PARA PENSAR
"Só percebemos o valor da 

água depois que a fonte seca"
provérbio popular

////////////////////////////////////̂ ^^^^
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Agua, um bem indispensável

Ei

'do conhecimento de to ­
dos que a água é um 
irecurso natural indispen­

sável para a sobrevivência 
não apenas da raça humana, 
mas de todos os seres vivos. 
Porém, infelizmente, ainda 
não cuidamos bem de nossa 
maior fonte vida. É óbvio que 
esta constatação é generalis- 
ta e não representa a postura 
de todos ao redor do planeta, 
que, ironicamente, é chama­

do de 'Planeta Água', mas 
o desperdício e o desca­
so com o meio ambiente 
são fatores que podem 

condenar o futuro das 
‘ próximas gerações. 

Para evitar que isso 
aconteça, é preciso 
que haja uma mudança 

na postura global, so­
bretudo naquela parcela 
da população que ainda 

não se deu conta da 
_ gravidade da situação.
'  Apesar de o plane­
ta ser composto por dois 

terços de água, calcula-se 
que apenas 2,5% seja de 
água doce e que menos de 
1 % esteja disponível para 
o consumo humano. Outro 
problema é que, além de não 
haver uma distribuição ge­
ograficamente equilibrada, 
boa parte dessas fontes de 
água (rios, lagos e reserva­
tórios subterrâneos) sofrem

com a poluição causada pe­
las atividades humanas.

Salvo as exceções de 
empresas e pessoas com­
prometidas com a causa 
ambiental, pouco se investe, 
nas esferas pública e priva­
da, para mudar esta reali­
dade. A estimativa da Orga­
nização das Nações Unidas 
(ONU) é que cerca de que 
20% da população mundial 
ainda sofra com a falta de 
água potável e que mais de 
1,4 mil crianças com menos 
de cinco anos morram dia­
riamente em decorrência 
deste problema, aliado à 
falta de saneamento básico 
e outras condições mínimas 
de higiene.

Muitas das pessoas que 
têm água em abundância 
em suas torneiras não sa­
bem o verdadeiro valor que 
ela tem. Pior que isso. A l­
gumas, que não sabem o 
que é a falta desse bem tão 
precioso, vivem alheias aos 
problemas que não lhes aco­
metem. Isso precisa mudar. 
De acordo com a ONU, o uso 
da água triplicou de 1950 
para cá e deve aumentar em 
40% nos próximos 20 anos. 
Não há mais tempo para ne­
gligência. Ou mudamos ago­
ra ou nossos filhos, netos e 
bisnetos sofrerão as conse­
quências. Pense nisso.
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Natureza e homem: 
amigos ou inimigos?

Amadeu Roberto G. de Paula
é advogado

Aldoux Huxley, em conferên­
cia no princípio da década 
de 1960 ("A situação huma­

na", edição póstuma), expôs sua 
posição sobre a pergunta acima a 
um seleto auditório de jovens.

Apontou alguns movimentos 
humanos, particulares ou gover­
namentais, que se deram em 
compasso harmonioso e amável 
com a natureza. O resultado só 
poderia ter sido um passo positi­
vo no curso da evolução da hu­
manidade.

Entretanto, já naquela época, 
registrou que a maioria dos atos 
poderia ser definida como atos 
inimigos da natureza. Desmata- 
mentos, que já se iniciavam, em 
várias partes do mundo, com 
suas negativas consequências 
climáticas e alterações mortais da 
flora e da fauna. Muitas espécies 
já começavam a desaparecer. A 
importância dessas espécies foi 
vista depois, quando se consta­
tou que protegiam a natureza de 
predadores. Não pelos homens, 
mas por uma minoria de cientis­
tas, muito pouco ouvidos.

Começava aí a guerra do ho­
mem contra a natureza. Guerra 
surda e altamente prejudicial ao 
primeiro. A fraqueza passou a 
tomar conta de nosso planeta, 
despojado de seus mantos natu­
rais, que não foram efeitos, mas 
causas de nossa evolução. Os de­
sertos, pontos adversos no mun­
do natural, passaram a crescer. 
Os polos, extremos sensíveis do 
organismo, como nossos dedos, 
sentiram.

O "equívoco" dos governos 
fiscalizadores foi cardeal. Se atin­
gimos esse ponto admirável de 
conhecimentos científicos, tecno­
logia, bem-estar social, inteligên­
cia formidável de uma espécie, 
foi em razão de uma conduta his­
tórica de empatia com a natureza. 
Bastaria tal constatação a ver-se 
que não poderíamos nos desviar 
do caminho certo.

Todavia, o homem impune 
tomou o rumo contrário. Desde 
esses tempos de Huxley, come-

çou a brigar, pôs-se na condição 
de inimigo da natureza, matando, 
em larga escala, árvores para o 
aproveitamento de madeiras, ex­
tinguindo espécies raras para fa­
zer casacos, emitindo poluentes 
que comprometem os pulmões 
do corpo natural.

Em notícia do momento, o 
jornal britânico "The Guardian" 
revela as péssimas condições a 
que são submetidos animais de 
corte, vacas, ovelhas etc., que 
saem da União Europeia em 
cubículos de navios, são chuta­
dos, torturados, erguidos pelos 
pés quase mortos, e que chegam 
a seus destinos distantes (Tur­
quia, Croácia e outros países), 
amontoados e cobertos de fezes, 
muito embora várias manifesta­
ções judiciais, sempre teóricas, 
dos Tribunais europeus, tenham 
procurado preservá-los.

Essa inimizade entre o ho­
mem e a natureza é um misto de 
crueldade dos racionais e do "non 
sense" e fez rarear os pontos da 
terra cobertos de vegetação na­
tiva, que foram nossa "célula má- 
ter". Insurgimo-nos contra nossos 
próprios pais e irmãos. Somente 
nos últimos tempos passamos a 
nos preocupar com o clima, um 
dos efeitos necessários da na­
tureza, em conferências inter­
nacionais que o aloprado Trump 
desconsiderará por completo. A 
vitória desse homem não fez só 
os americanos derrotados, mas 
também os "ecobobos" e seu ha­
bitat. Vejamos o futuro.

Em suma, a resposta do con- 
ferencista, que conjeturara "O 
Admirável Mundo Novo", nos 
alerta de que devemos procurar 
o desenvolvimento, melhorar as 
condições de nossas vidas, porém 
em parceria amistosa e amorosa 
com a natureza. Se esta for vis­
ta como um "fator de produção", 
que devemos destruir para nos 
apropriarmos economicamente, 
eticamente cuspimos no próprio 
prato e, historicamente, decreta­
mos nosso fim, com o fim da casa 
onde moramos e de nossa famí­
lia ampla, como talvez já tenha 
ocorrido em outras civilizações do 
imenso cosmos.
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SONHO PRÓPRIO
Moradores de áreas de risco de inundação estiveram na Câmara de Lençóis Paulista na 

sessão da segunda-feira (20). Eles requerem que os vereadores, principalmente os da base 
do prefeito Anderson Prado de Lima (Rede), repassem ao Executivo a reivindicação de que 
seja dada uma finalidade às casas existentes no prolongamento do Jardim Ibaté.

UNIDADES
São aproximadamente 

30 unidades residenciais 
que foram construídas jus­
tam ente com o propósito 
de atender moradores de 
áreas de risco. Atualmente 
os imóveis se encontram 
abandonados e tomados 
pelo mato alto. O assunto 
foi abordado em reporta­
gem do jornalismo do SBT. 
Os vereadores se compro­
meteram a dar seguimento 
na reivindicação.

REAJUSTE
Os vereadores lençoen- 

ses aprovaram, em única 
votação e por unanimidade, 
o projeto enviado pelo Exe­
cutivo que reajusta o salário 
dos servidores municipais 
em 7%. Ailton Tipó Laurin- 
do (PMDB) fez às vezes de 
porta-voz do governo. De­
fendeu que a correção in fla­
cionária é de 5% e o ganho 
real no salário de 2%. O par­
lamentar também lembrou 
que Prado de Lima (Rede) 
corrigiu o vale-refeição em 
70%. Passou de R$ 100 para 
R$ 170. O projeto que rea-

justa o salário dos servido­
res do Legislativo, também 
foi aprovado por unanim i­
dade em única votação.

CANCELADA
Por falar em vale-ali- 

mentação, outra notícia que 
foi antecipada por Tipó foi a 
anulação da licitação para 
contratação da empresa 
que iria administrar o ser­
viço. O edital que anula o 
processo é publicado hoje, 
na página Bi. Inicialmente, 
a ideia de Prado de Lima era 
pagar o benefício por meio 
de um cartão a ser aceito 
por empresas lençoenses: 
supermercados, mercados, 
padarias, açougues.

NÃO DEU!
Mas, conform e anteci­

pado por O ECO na edição 
do dia 11 de março, os p rin ­
cipais superm ercadistas 
comunicaram, por meio da 
Acilpa (Associação Comer­
cial e Industria l de Lençóis 
Paulista), que não pode- 
riam aderir ao serviço ou 
tom ariam  prejuízo. O m o ti­
vo é que a empresa vence-

dora da licitação impunha 
uma taxa m uito alta (6,1%) 
aos comerciantes que op ­
tassem por aceitar o car­
tão. O va le-a lim entação 
virá na folha de pagam en­
to, conform e assegurou 
Tipó.

NOTÍCIA TRISTE
Mas nem só de boas 

novas vive o porta-voz do 
governo Prado de Lima. Na 
sessão de segunda-feira, 
Tipó term inou seu discur­
so falando de uma notícia 
muito triste que está para 
ser divulgada nos próximos 
dias (e que segundo Tipó 
seria uma 'bom ba' deixada 
pela administração passa­
da). "Provavelmente vamos 
discutir sobre isso na pró­
xima sessão", justificou. O 
vereador se referia à perda 
do Certificado de Entidade 
Beneficente de Assistên­
cia Social (Cebas) pela Ocas 
(Organização Cristã de Ação 
Social) -  entidade que adm i­
nistra a UPA e a Casa Abrigo 
Amorada. O jornal O ECO 
revela o caso em primeira 
mão na edição de hoje.
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Polícia ATÉ A PAÇOCA!
A Anvisa interditou nesta segunda-feira (20) um lote de paçoca rolha da marca Dicel, 
produzida em Goiânia (GO). Os produtos interditados excediam o limite permitido 
de aflatoxinas, substâncias tóxicas produzidas por fungos que podem causar câncer. 
Segundo a resolução, o lote 0027, fabricado em 18 de novembro do ano passado, 
com validade até 18 de novembro deste ano, estava impróprio para o consumo.

ARTE NA RUA

PM aposta em grafite para 
estreitar laços com a comunidade
Pelotão em Lençóis recebe trabalhos que retratam, através da arte, suas atividades de policiamento

FOTO: GABRIEL COCHI/O  ECO

COLORIDO - Grafiteiros unem arte e cultura e retratam em painéis o trabalho da Polícia M ilita r de Lençóis

Flávia Plaicideli

O projeto de grafite na Base 
do Pelotão da Polícia Mi­
litar de Lençóis Paulista 

vem tomando forma e está per­
to de ser entregue. O trabalho 
retrata, em forma de arte da 
rua, o dia a dia das atividades 
de policiamento e sua aproxi­
mação com a sociedade.

Com o objetivo de unir la­
ços com a comunidade e mos­
trar a diferença entre grafite e 
pichação, a Polícia Militar (PM) 
de Lençóis Paulista cedeu par­
te do muro do seu quartel para 
que artistas locais retratassem 
um pouco do trabalho dos po­
liciais, além de ajudar na divul­
gação do trabalho de Cristiano 
Paccola e Igor Barreto, do Stu- 
dio Paccola.

A obra de arte é composta 
por três grandes painéis com as 
imagens que foram idealizadas 
pela corporação e que ilustram 
a importância do trabalho da 
Polícia Militar para a comuni­
dade.

Segundo o tenente Thiago

Zorzetto, comandante do Pelo­
tão da PM de Lençóis Paulista, o 
primeiro painel mostra um po­
licial abraçado a uma criança, 
sob a bênção de Deus. "A gente 
quer mostrar com o desenho 
que a Polícia Militar está aqui 
para proteger a comunidade e a 
criança simboliza uma socieda­
de frágil e desprotegida". A pin­
tura está quase finalizada.

O segundo painel, que ain­
da não foi desenhado, trará 
uma frase sobre o papel da PM, 
com o símbolo da corporação. 
Já  o terceiro painel traz a ima­
gem de uma fotografia real que 
foi tirada em frente à base e que 
retrata a equipe de Força Tática 
em ação. "Isso demonstra que 
o policial treina e é capacitado 
para combater o crime e prote­
ger a sociedade", afirma Zorzet- 
to. "O cidadão tem que enten­
der que nós somos preparados 
para proteger, porém quando 
é preciso devemos atuar, inde­
pendentemente da situação".

Além disso, o tenente res­
salta a importância em culti­
var a arte nos muros da cidade

"Nós queremos mostrar que 
valorizamos e apoiamos a arte. 
Nós somos contra a pichação, 
a depredação ou qualquer ou­
tra forma de crime. Mas tudo 
o que é legal por lei, é bem 
visto pela Polícia Militar". Vale 
lembrar aos grafiteiros da ci­
dade que, antes de iniciar a 
pintura de qualquer muro, é 
necessário pedir autorização 
ao proprietário.

Cristiano Paccola, um dos 
artistas que está dando vida às 
imagens, também fala da im­
portância em ter seu trabalho 
colocado no muro do quartel. 
"É uma honra para nós parti­
ciparmos desse projeto e des­
sa manifestação cultural junto 
com a corporação da Polícia 
Militar. Isso nos ajuda a que­
brar o paradigma e o precon­
ceito de que grafite é picha- 
ção", finaliza.

PROJETO
De acordo com o coman­

dante, o projeto do grafite in­
tegra uma série de ações que 
já  vem sendo desenvolvidas

pela PM na cidade desde ou­
tubro do ano passado quando 
foi realizada a festa em come­
moração ao dia das crianças, 
com o objetivo de aproximar e 
mostrar não só para as crian­
ças a importância do trabalho 
da Polícia Militar, mas tam­
bém para as famílias que es­
tiveram presentes.

"Esse projeto não é só gra­
fite. Os desenhos deixam o 
ambiente mais descontraído, 
dá mais vontade de entrar e 
conhecer, o que aproxima a 
comunidade e abre as portas 
do quartel para a comunidade. 
Além de mostrar que a polícia é 
fundamental e amiga da popu­
lação de bem", declara.

O projeto do grafite que 
deu início neste mês de março, 
deve ser entregue no dia 6 de 
abril em um evento solene que 
acontecerá no Teatro Munici­
pal de Lençóis Paulista Adélia 
Lorenzetti, às 19h, onde haverá 
também o lançamento do CD 
comemorativo à Canção do 
Quarto Batalhão de Polícia Mi­
litar do Interior.

VAZAMENTO

Caminhão carregado 
com diesel tomba no 
trevo de Borebi
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Seis mil litros 
de combustível 
vazaram; Cetesb 
esteve no local

Carlos A lberto  Duarte

Um caminhão que trans­
portava 22 mil litros de 
óleo diesel tombou na 

altura do trevo de acesso ao 
município de Borebi, na manhã 
desta terça-feira (21). O motoris­
ta não sofreu ferimentos.

De acordo com o capitão do 
Corpo de Bombeiros, Helder 
Cato, o acidente aconteceu no

quilômetro 314 da rodovia Mare­
chal Rondon (SP-300). Cerca de 
6 mil litros do combustível vaza­
ram no local. O óleo se acumu­
lou na canaleta lateral da pista e 
parte foi absorvida pela terra.

O Corpo de Bombeiros es­
teve no local e realizou trabalho 
para evitar incêndio ou explo­
são. Segundo o capitão Helder 
Cato, por volta das 8h30, o 
motorista contou que ao fazer a 
alça de retorno perdeu o contro­
le do veículo, vindo a tombar.

Os bombeiros colocaram 
equipamentos para estancar o va­
zamento do combustível. Segun­
do informações do Policiamento 
Rodoviário, o caminhão havia sa-

ACIDENTE - Caminhão tombou na manhã de ontem

ído de Taquarituba com destino 
a Borebi, ocorrendo o acidente já 
próximo do destino. O motorista 
relatou à Polícia Rodoviária que 
as presilhas se soltaram e o tan­
que saiu de cima do chassi.

A Cetesb foi acionada e este­
ve no local. De acordo com Al­
cides Tadeu Braga, não houve 
dano ambiental. Ele disse que o 
resíduo ficou contido na cana- 
leta. Não existe nenhum rio nas 
proximidades do acidente. Uma 
equipe da empresa responsável 
pelo caminhão fez o rescaldo.

TRÁFICO

Adolescente é 
detido com 50 
gramas de cocaína
Jovem também  
tinha quase mil 
reais em dinheiro

Carlos A lberto  Duarte

A Equipe da Força Tática 
da 5^ Companhia da Po­
lícia Militar deteve um 

adolescente nesta terça-feira (21) 
com 50 gramas de cocaína e R$ 
985,00 em dinheiro. O menor foi 
localizado no Jardim Primavera.

Segundo informações do 
cabo Babine, encarregado da 
equipe, em patrulhamento de 
rotina pelo bairro, os policiais 
avistaram o adolescente em 
frente a uma residência. A polí­
cia já havia recebido denúncias 
contra o menor.

Ao perceber a presença da 
polícia, o jovem demonstrou 
nervosismo excessivo, o que mo­
tivou a abordagem. Em busca 
pessoal, nada de ilícito foi loca­
lizado, mas questionado se havia 
algo na residência, o jovem vol­
tou a demonstrar nervosismo.

Na presença da irmã, que 
acompanhou a abordagem po­
licial, o jovem acabou confes­
sando que havia certa quantia

FOTO: NILTON CÉSAR/DIVULGAÇÃO

DROGAS E DINHEIRO
-  Entorpecente estava 
escondido no quarto do menor

de cocaína em um prato no 
seu quarto. Os policiais loca­
lizaram, em uma cômoda, 50 
gramas de cocaína e saquinhos 
plásticos que seriam utilizados 
para embalar a droga.

O adolescente foi encami­
nhado à Delegacia de Polícia, 
onde o delegado de plantão 
ratificou a detenção do adoles­
cente, que permaneceu à dispo­
sição da Justiça. O menor disse 
que ia comercializar as porções 
de cocaína a R$ 20,00. Com 
a droga apreendida, a polícia 
acredita que seria possível fazer 
50 porções do entorpecente.

FIM DE SEM ANA

Colisão frontal na SP-261 
mata casal de Barra Bonita

Passageira foi 
levada a um hospital 
da região com 
múltiplas fraturas

Carlos A lberto  Duarte

Uma colisão frontal entre 
um GM Classic e um Fiat 
Palio provocou a morte 

de um casal de Barra Bonita, na 
madrugada do último sábado 
(18), na rodovia Osni Matheus 
(sP-261), em Macatuba.

Antoninho Roberto Bello, 
60 anos, e Joice Fabiane da Sil­
va, 34 anos, seguiam no Clas- 
sic que foi atingido pelo Palio, 
conduzido por um rapaz de 28 
anos. Exame do etilômetro (ba- 
fômetro) constatou que ele diri­
gia embriagado.

O acidente foi registrado 
por volta das 3h. A colisão 
aconteceu no quilômetro 134, 
entre Macatuba e Pederneiras. 
Viaturas do Corpo de Bom-

beiros de Lençóis Paulista, Pe­
derneiras, Bauru e o Resgate 
Integrado de Lençóis Paulista 
ajudaram no resgate às vítimas.

Uma terceira passageira do 
Classic, que seguia no banco de 
trás, Aline Gisele Perdona, de 
28 anos, foi socorrida com múl­
tiplas fraturas e foi internada na 
Unidade de Terapia Intensiva 
do Hospital de Base. O casal que 
estava no Fiat Palio ficou preso 
nas ferragens e foi levado para 
um pronto-socorro da região.

De acordo com informações 
da Polícia Rodoviária, o condu­
tor estava sob escolta policial e 
seria preso por embriaguez ao 
volante. O teste do etilômetro 
apontou 0,5 mg de álcool por 
litro de ar alveolar.

Segundo o artigo 306 do 
Código de Trânsito Brasilei­
ro, se o teste no etilômetro for 
a partir de 0,3 mg de álcool é 
considerado crime. Além das 
penalidades administrativas, o 
condutor responderá ao proces­
so judicialmente.
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Administração PRÉ-APOSENTADORIA E FINANÇAS
A diretoria de Recursos Humanos da Prefeitura de Lençóis Paulista está 
com inscrições abertas para os programas Pré-Aposentadoria e Educação e 
Orientação Financeira. As inscrições podem ser feitas entre os dias 21 e 31 de 
março, com início previsto para o mês de abril, segundo a assistente social 
Josiane Alves Martines Vieira, da diretoria de RH.

SAUDE EM RISCO

Ocas perde certificado de 'utilidade pública'
Sem o selo de entidade beneficente , O rganização não poderá adm inistrar a UPA
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Diário Oficial
Imprensa Nacional

REPÚBLICA FEDERATIVA DO 
BRASIL
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MINISTÉRIO DA SAÚDE
< S£CR£TARIA DE ATENÇÃO A SAÚOE

PORTARIA No- OE 13 DE JUNHO DE 2013

lnd»fore 0 pedldD dcr Remwâção dq CerlFTicedO ce Entidade Beneficonte de Assrslãncle SocieL na Area de 
SaiKle. A OrgnníEação CnsTfl de Açáo Social. co<n ssde em LençOt» ^aollsta |SP)

O SecfetAr» dc Atençto à Saude, no o$o de sjas etnbuíções. Coosuferandci a Lei 12.101. de 27 de 
novembro de 2009, e suas alleraçâos, dispõe e Certíricaçfto das Enlidadas Sereficeniee de
AeststOncía Social:
CofieiderâfiEhj o Decreto 7,237, de 20 de tulho de 2010, eua ragulâmenta a Lei n" 12,101 de 27 de ncrvembra 
da 2009;
Considerando a competência prevista no ert. 2* de Podena ri'* 1,97(VGWMS, de 16 de a^slo de 2011: e 
Considerando 0 Despactio n** 1002iI^0i 3/c gCER/d c ed aSiI SAS/MS. consianle do processo n* 
25000.199190^ 1 1'97/MS. que conchMJ njo tereni sido elendKtos os requisitos coFisrantoE do ert. 1* de Lei n* 
12.101. de 27 de novembro de 2009. suas eKereqOes. e demais leqislações pertinentes, resolve;

Art. 1* Fica indeferido 0 pedido de Rsfiovaçáo do Certiticado de Eritidade Benaflcenta de Aasislênoa Social 
na ^ a  de SaOde. é entidade Organizei^ Crtsld de Açáo Sodal. inscrlla no CNPj rí* 

50.fl46.3lB/OOOl-OE, cqm sede em Lençúis Paulísla {8P).

An. 2” Este Podaria cnlro om vigor na data de sua publiceqéq,
CIO MIFÍANOA MAGALHÀES JÜNIOR

N 78 - Ref. Processo MS/SIPAR n° 25000.189190/2011-97. 
Interessado: Organização Cristã de Ação Social (SP), CNPJ n° 
50.848.316/0001-06. Decisão: À vista do que consta dos autos, 
adoto como razões de decidir os fundamentos de mérito apre­
sentados na Nota Técnica n° 0814/2013-CGCER/DCEBAS/SAS/ 
MS, bem como as razões de fato e de direito expostas pela 
Consultoria Jurídica, nos termos PARECER n° 00139/2016/ 
CONJUR-MPS/CGU/AGU, DESPACHO n° 67372/2016/CON- 
JUR-MS/CGU/AGU, e NEGO PROVIMENTO AO RECURSO 
ADMINISTRATIVO interposto pela Organização Cristã de 
Ação Social (SP), CNPJ n° 50.848.316/0001-06, de modo que se 
deve manter incólume a decisão consubstanciada na Portaria 
SAS/MS n° 643, de 13 de junho de 2013.

DÚVIDA - Sem certificação, Ocas fica im possibilitada de fazer contrato com a prefeitura e não pode continuar administrando a UPA SEM SELO - Decisões foram publicadas no Diário Oficial da União

Kátia Sartori

Ocas (Organização Cristã 
de Ação Social) está sem a 
certificação que a caracte­

riza como organização de utilidade 
pública, pode perder benefícios, 
como a isenção da contribuição 
patronal, e, deverá deixar de admi­
nistrar a UPA (Unidade de Pronto 
Atendimento), já que também per­
de o direito de realizar contratos 
com a administração municipal.

O pedido de renovação do 
Cebas (Certificado de Entidade 
Beneficente de Assistência So­
cial) foi negado em 13 de junho 
de 2013, conforme publicação no 
Diário Oficial da União (Portaria 
n° 643). Entre junho de 2013 e de­
zembro de 2016, a Ocas recorreu 
da decisão. No entanto, em 14 de 
dezembro de 2016, o despacho n° 
78 do ministro da Saúde, Ricardo 
de Barros, indeferiu o recurso ad­
ministrativo e manteve a revoga­
ção do Cebas.

Conforme apurado pelo jornal 
o ECO, com a perda da condição 
de entidade beneficente, a Ocas já 
acumularia uma dívida de pelo 
menos R$ 5 milhões, que seria o 
correspondente à Contribuição 
Previdenciária Patronal do perí-

odo em que esteve em atividade 
sem a certificação. Este valor não 
inclui multas ou juros que possam 
ser aplicados.

A Ocas também perderia o 
direito de firmar convênio com o 
poder público. Dessa forma, não 
poderia mais administrar a UPA. 
De acordo com informação divul­
gada pela assessoria do prefeito 
Anderson Prado de Lima (Rede) 
o vínculo com a entidade benefi­
cente representa uma economia 
de aproximadamente R$ 1 milhão 
ao ano em contribuição patronal.

Prado de Lima não informou 
se a administração municipal fica­
rá responsável pela UPA. Por meio 
de sua assessoria, comunicou que 
faria uma análise profunda do 
caso antes de se manifestar.

O jornal O ECO também 
entrou em contato com a Ocas. 
Uma funcionária informou que 
a entidade estava sem presidente 
de Conselho e que não poderia se 
manifestar sobre o assunto.

O ex-presidente do Conselho 
da Ocas, Luiz Eduardo Conti, não 
retornou às ligações ou respondeu 
às mensagens deixadas pela repor­
tagem. A ex-prefeita Bel Lorenzetti 
(PSDB) estava em São Paulo e não 
foi localizada.

Ex-diretor de Saúde reconhece problema
Márcio Santarém, que 

foi diretor de Saúde du­
rante os oito anos de go­
verno da prefeita Bel Lo- 
renzetti (PSDB) disse que 
acompanhou todo o pro­
cesso para a renovação do 
Cebas, reconheceu que a 
Ocas está sem o selo, mas 
diz que a certificação não 
foi possível devido à mu­
dança na legislação.

"O Ministério da Saú­
de passou a exigir que 
entidade filantrópica faça 
a concessão de prestar o 
serviço, como o Hospital 
Nossa Senhora da Piedade, 
como a Apae, que são en­
tidades filantrópicas. E a 
Ocas era um gerenciador. 
Isso impossibilitou manter 
o certificado", justifica.

Ele ainda destaca que

acompanhou todo o pro­
cesso e que foram apresen­
tados todos os documentos 
exigidos para renovação 
do certificado. "Empre­
gamos todos os recursos. 
Apresentamos toda a docu­
mentação dentro do prazo. 
Tentamos preservar o selo 
a todo custo".

Sobre uma possível 
dívida deixada pela per-

da das isenções, Santarém 
informou que a entidade 
foi orientada a depositar 
o pagamento de impostos 
e contribuições em juízo, 
embora acredite que o 
prazo que deve ser leva­
do em consideração para 
o fim dos benefícios é a 
data da última publica­
ção, ou seja, 14 de dezem­
bro de 2016.

Cebas foi instituído em 2009
Em 2009, foi promulgada 

uma nova legislação para reco­
nhecer o caráter de utilidade 
pública de entidades filantró­
picas, como é o caso da Ocas. 
A certificação que era feita 
exclusivamente pelo Conselho 
Nacional de Assistência Social

passou a ser dividida com os 
Ministérios da Saúde, Educa­
ção e Assistência Social, de 
acordo com a área de atuação.

O Certificado de Entidade 
Beneficente de Assistência So­
cial na Área de Saúde (Cebas) 
é concedido pelo Ministério

da Saúde à pessoa jurídica 
de direito privado, sem fins 
lucrativos, reconhecida como 
Entidade Beneficente de As­
sistência Social com a finali­
dade de prestação de serviços 
na Área de Saúde, cumpridas 
as condições definidas pela

legislação. A obtenção do CE- 
BAS possibilita às entidades a 
isenção das contribuições so­
ciais, em conformidade com a 
Lei n° 8.212 de 24/07/1991 e a 
celebração de convênios com 
o poder público, entre outros 
benefícios.

CULTURA

Show de Tiago Iorc lota Concha Acústica
10 mil pessoas com pareceram  ao evento

FOTO: GABRIEL COCHI/O ECO

Flávia Placideli

No último domingo (19) o 
cantor Tiago Iorc levou 
para a Praça Comenda­

dor José Zillo (Concha Acús­
tica) mais de 10 mil pessoas, 
segundo o comandante Thiago 
Zorzetto, que esteve no local, e 
o diretor de Cultura, Marcelo 
Maganha, que salientou: "Mais 
do que o esperado, o show foi 
um sucesso e recorde de públi­
co".

O show, que durou cerca

de uma hora e meia, contou 
com repertórios do disco do 
cantor "Troco Likes" e com 
canções em português e inglês 
de outros artistas. Tiago Iorc, 
que recebeu alguns fãs antes 
do show, foi muito recepti­
vo com o público que cantou 
todas as músicas junto com 
ele. O evento aconteceu em 
Lençóis Paulista pelo Circuito 
Cultural Paulista, em parceria 
com o Governo do Estado de 
São Paulo e a Diretoria de Cul­
tura da cidade. RECORDE DE PUBLICO - Lago Iorc cantou sucessos de seu disco e o público acompanhou o show do início ao fim, que durou cerca de uma hora e meia



Esporte SELEÇÃO
A primeira atividade da seleção brasileira nesta semana com todos os jogadores 
à disposição indicou qual será a equipe para enfrentar o Uruguai na quinta-feira. 
Com apenas titulares, Tite escalou Casemiro no meio-campo, após ausência nos 
últimos jogos do Brasil, e também Roberto Firmino como centroavante para a vaga 
de Gabriel Jesus, machucado. O treino ocorre no CT da Barra Funda, do São Paulo.

SOCIETY

Paineiras derrotou São José 
por 5 a 4 na primeira rodada
Quartas de final tem jogos no sábado e domingo

FOTO: WAGNER GONÇALVES/DIVULGAÇÃO

Flávia Placideli

Os jogos do final de sema­
na, no campo da Praça 
Jácomo Langona, abri­

ram a segunda fase da 9^ edi­
ção da Copa Lençóis de Futebol 
Society. Depois de definida a 
classificação, todas as equipes 
voltaram a se enfrentar entre si 
na briga pela classificação da 
semifinal.

Muito disputada a abertura 
da primeira rodada das quartas 
de final, no sábado (18), com 
dois jogos do grupo E, o Painei­
ras FC derrotou o São José pelo 
placar de 5 a 4. Fechando a ro­
dada, o Pontes venceu Alfredo

Guedes por 5 a 3.
No domingo (19), o Renega­

dos venceu o Nova Lençóis por 
3 a 1. Ainda pelo grupo F, Asa 
Branca e Palestra empataram 
em 5 a 5.

A segunda rodada das quar­
tas de final da 9^ Copa Lençóis 
de Futebol Society tem jogos 
nos dias 25 e 26 de março. No 
sábado (25), Palestra e Renega­
dos abrem a rodada jogando às 
16h. Asa Branca e Nova Lençóis 
se enfrentam em seguida. No 
domingo, 26, São José enfrenta 
o Pontes, às 8h30. Paineiras e 
Alfredo Guedes fecham a roda­
da. Os jogos acontecem no cam­
po da Praça Jácomo Langona.

PRIMEIRA RODADA - Renegados venceu 
o Nova Lençóis na rodada de domingo

FOTO: WAGNER GONÇALVES/D IVULGAÇÃO

EMPATE NA MALHA
Pelo Estadual de Malha, a equipe de Lençóis Paulista recebeu a 
representação de Ribeirão do Sul e empatou em 1 a 1 no Campo de 
Malha Francisco de Paula Camargo (Vila São João).

COPA LENÇÓIS
FOTO: WAGNER GONÇALVES/D IVULGAÇÃO

Athletic segue na Copa Lençóis 
com vitória no primeiro jogo
Sem gol, Expressinho empata com Alfredo Guedes e garante a vaga

Flávia Placideli

VITÓRIA - Athletic Lençoense (uniforme branco) eliminou 
segundo jogo com vitória de 3 a 0 sobre o Sport Lençóis

D ois jogos completaram 
mais uma rodada da 
Copa Lençóis de Futebol 

Amador, no Estádio Municipal 
Archangelo Brega (Bregão). A 
competição organizada pela 
Liga Lençoense de Futebol 
Amador em parceria com a Di­
retoria de Esportes e Recreação

agitou o último final de semana.
No domingo (19), o Expres- 

sinho empatou com o Alfredo 
Guedes no jogo de volta em 0 a
0, no segundo confronto. Mes­
mo com o empate, o Expressi- 
nho segue na competição, pois 
venceu o primeiro jogo por 3 a
1. Alfredo Guedes que precisa­
va vencer por pelo menos três 
gols de diferença, desperdiçou

um pênalti.
Já o Athletic Lençoense eli­

minou o jogo de volta ao vencer 
por 3 a 0 o Sport Lençóis. A 
próxima rodada da Copa Len­
çóis será disputada no domingo 
(26). Nova Lençóis e Deportivo 
jogam às 8h, no Estádio Munici­
pal Archangelo Brega (Bregão). 
Grêmio Cecap e Asa Branca fe­
cham a rodada, às 10h.

INFANTIL

Rodada da Copa Regional de 
Futebol registra 50 gols

FOTO: DIVULGAÇÃO

Próximos jogos acontecem no sábado (25)

Flávia Placideli

No sábado (18), a Copa 
Regional de Futebol In­
fantil registrou 50 gols na 

rodada. A competição que é or­
ganizada e promovida pela Liga 
Lençoense de Futebol Amador 
em parceria com a Diretoria 
de Esportes e Recreação con­
tou com atletas das categorias 
Sub12, Sub14 e Sub16, com 
jogos aos sábados, no Estádio

Municipal Archângelo Brega 
(Bregão), e Estádio João Rober­
to Vagula (Vagulão).

Pelo Sub 12, no Bregão, a 
equipe da Diretoria de Espor­
tes venceu por 2 a 1 Itatinga. 
Jovens Talentos (Bauru) goleou 
laras por 9 a 0. No Sub14, Len­
çóis venceu Itatinga por 4 a 0. 
Jovens Talentos goleou Iaras 
por 7 a 1. Agudos empatou com 
a Diretoria de Esportes/Alfredo 
Guedes em 1 a 1. Pelo Sub16,

Lençóis goleou Itatinga por 5 a 
0. Botucatu venceu Arandu (2 a 
0). Jovens Talentos (Bauru) der­
rotou Iaras por 3 a 1.

No Vagulão, a equipe do 
Craques/Inter de Avaré goleou o 
Ponte de São Manuel por 6 a 1, 
em partida válida pelo Sub12. A 
equipe de Brotas venceu a Pon­
te de São Manuel por 4 a 2 em 
jogo válido pelo Sub14. Brotas 
e Ponte de São Manuel se en­
frentaram também no Sub16 e 
empataram em 0 a 0. A próxima 
rodada da Copa Regional será 
disputada no sábado (25).

INFANTIL - Jovens Talentos (Bauru) goleou 
Iaras pelo Sub 14 na Copa Regional

CARTEADO

Sindicato de Macatuba realiza torneio de truco
Evento será no dia 26 de março, a partir das 8h

Kátia Sartori

O Sindicato dos Trabalha­
dores nas Indústrias do 
Açúcar e da Alimentação 

de Macauba, realiza no domingo, 
dia 26 de março, às 8h, a segunda

edição do Torneio de Truco STIA- 
AM. O evento acontecerá na Área 
de Lazer do Sindicato, localizada 
na Alameda Tiradentes, 01-34, na 
Vila Azevedo em Macatuba.

Poderão participar do torneio 
trabalhadores das indústrias do

ramo da alimentação, associados 
ou não do STIAAM. As inscrições 
serão realizadas no local e na hora 
do evento. O valor da inscrição 
por dupla é R$ 10,00 mais 2 litros 
de leite longa vida. As doações 
serão revertidas para a Rede do 
Câncer de Macatuba.

Para a dupla campeã, a pre- 
miação será 4 quilos de carne

para churrasco, 2 quilos de lin­
guiça e 2 fardos de cerveja. A se­
gunda colocada leva 2 quilos de 
carne para churrasco, 1 quilo de 
linguiça e 1 fardo de cerveja. Para 
a dupla que ficar com a terceira 
colocação, a premiação é um 1 
quilo de carne para churrasco e 1 
fardo de cerveja.

O torneio de truco inicia o ca-

lendário de eventos do STIAAM 
para o ano de 2017. "A principal 
função do Sindicato é defender 
os direitos dos trabalhadores. 
Entretanto também é necessário 
propiciar, na medida do possível, 
ações de entretenimentos e lazer 
aos trabalhadores", comentou 
Dijair Martins Pereira, presidente 
do STIAAM.

CULTURA

Casa da 
Cultura traz 
projeto "Vídeo 
de bolso com 
celular"

Em parceria 
com o M useu  
da Im agem  e 
do Som, evento 
acontece na 
sexta-feira (24)

Flávia Placideli

A Casa da Cultura 
Prof^ Maria Bove 
Coneglian realiza 

na sexta-feira (24) em 
parceria com o Museu 
da Imagem e do Som de 
São Paulo o projeto "Ví­
deo de bolso com celu­
lar".

A ideia do projeto é 
ensinar aos participan­
tes, na prática, o que 
é um pequeno roteiro, 
uma produção e uma 
filmagem até chegar a 
uma rápida edição. Para 
isso os participantes irão 
produzir um pequeno 
vídeo com as câmeras 
que estão nos seus bol­
sos: os celulares. Em 
algum dos gêneros: fic­
ção, documentário ou 
experimental, o objetivo 
é mostrar que o aparelho 
de celular também pode 
ser uma ferramenta de 
comunicação audiovi­
sual para produzir ima­
gens em movimento. Os 
curtas realizados serão 
postados nos canais de 
exibição da internet.

O curso oferece 20 
vagas ao todo. As reser­
vas devem ser feitas na 
própria Casa da Cultura 
Prof^ Maria Bove Cone- 
glian. A faixa etária para 
participar é a partir de 
oito anos de idade. Para 
mais informações sobre 
reservas e vagas o telefo­
ne da Casa da Cultura é 
o (14) 3263-6525.



Saúde AIDS
O surgimento Aids resultou em um aumento expressivo dos casos de tuberculose. Hoje se 
sabe que pessoas infectadas pelo HIV têm 30 vezes mais chance de contrair tuberculose. Isso 
acontece devido a falhas na imunidade celular acarretadas pela Aids, que diminui a capacidade 
de combater a infecção da tuberculose. Contrair a doença quando se tem HIV pode significar a 
morte, tanto que a principal causa de óbito entre as pessoas com Aids é a tuberculose.

CAMPANHA

S exta-fe ira  é o Dia M undial 
de Combate à Tuberculose
D oença tem  cura, mas causa a morte de mais de um m ilhão de pessoas em todo o mundo

EOQUEÉA TUBERCULOSE?

FOTO: DIVULGAÇÃO

TUBERCULOSE - Doença infectocontagiosa é causada por uma 
bactéria que afeta principalmente os pulmões

Da Redação

Sexta-feira (24) é o Dia Mun­
dial de Combate à Tubercu­
lose, uma doença que ainda 

preocupa pelo grande número 
de casos registrados anualmente 
em todo o mundo, que, segundo 
a OMS (Organização Mundial da 
Saúde), passam dos 10 milhões e 
causam a morte de mais de um 
milhão de pacientes. No Brasil, a 
doença é um sério problema da 
saúde pública. A cada ano, são 
notificados aproximadamente 70 
mil novos casos, com 4,5 mil mor­
tes em decorrência da doença no 
país, de acordo com informações 
do Ministério da Saúde.

Apesar dos números preocu­
pantes, a tuberculose tem cura e o 
tratamento é gratuito e disponibili­
zado pela rede pública de saúde.

ASSINE

Nos últimos anos, a incidência de 
casos no país reduziu 13,2%, pas­
sando de 38,7 casos para cada 
100 mil habitantes em 2006 para 
33,6 casos em 2015 - último ano 
com estatísticas disponíveis. Já 
a taxa de mortalidade chegou 
a 2,2 óbitos para cada 100 mil 
habitantes em 2015, contra 2,6 
registrados em 2006. Em relação 
ao número de casos novos, a re­
dução foi de 4,8%.

A Assembleia Mundial de 
Saúde aprovou em 2014 a Estraté­
gia Pelo Fim da Tuberculose, que 
tem como objetivo o fim da epi­
demia global da doença. As metas 
para cumprimento desse objetivo, 
até o ano de 2035, são: reduzir o 
coeficiente de incidência para me­
nos de 10 casos para cada 100 mil 
habitantes e reduzir o número de 
óbitos por tuberculose em 95%.

A tuberculose é uma 
doença infectocontagiosa 
causada por uma bactéria 
que afeta principalmente 
os pulmões, mas também 
pode ocorrer em outros 
órgãos, como ossos, rins e 
meninges (membranas que 
envolvem o cérebro).

CAUSAS
A tuberculose, no geral, é 
causada por uma infecção 
por Mycobacterium tuber- 
culosis ou Bacilo de Koch 
(BK). Outras espécies de 
microbactérias também po­
dem causar a doença. São 
elas: Mycobacterium bovis, 
africanum e microti.

TRANSMISSÃO
A transmissão da tuber­
culose é direta, de pessoa 
a pessoa, portanto, a 
aglomeração de pesso­
as é o principal fator de 
transmissão. Um paciente 
com tuberculose expele, 
ao falar, espirrar ou tossir, 
pequenas gotas de saliva 
que contêm o agente 
infeccioso e podem ser as­
piradas por outro indivíduo 
contaminando-o. Má ali­
mentação, falta de higiene, 
tabagismo, alcoolismo ou 
qualquer outro fator que 
gere baixa resistência 
orgânica, também favore­
ce o estabelecimento da 
tuberculose.

SINTOM AS
Alguns pacientes não 
exibem nenhum indício 
da tuberculose, outros 
apresentam sintomas 
aparentemente sim­
ples que são ignorados 
durante alguns anos 
(ou meses). Contudo, na 
maioria dos infectados, 
os sinais e sintomas 
mais frequentemente 
descritos são:

• Tosse seca contínua no 
início, depois com presença 
de secreção por mais de 
quatro semanas, transfor­
mando-se, na maioria das 
vezes, em uma tosse com 
pus ou sangue
• Cansaço excessivo
• Febre baixa geralmente à 
tarde
• Sudorese noturna
• Falta de apetite
• Palidez
• Emagrecimento acentuado
• Rouquidão
• Fraqueza
• Prostração.

Os casos graves de tuber­
culose apresentam:
• Dificuldade na respiração
• Eliminação de grande 
quantidade de sangue
• Colapso do pulmão
• Acúmulo de pus na pleura 
(membrana que reveste
o pulmão) - se houver 
comprometimento dessa 
membrana, pode ocorrer 
dor torácica.

TRATAMENTO
O tratamento da tuberculo­
se à base de antibióticos é 
100% eficaz, no entanto, não 
pode haver abandono. A 
cura leva, geralmente, seis 
meses, mas muitas vezes o 
paciente não recebe o devi­
do esclarecimento e acaba 
desistindo antes do tempo.

PREVENÇÃO
Para prevenir a tuberculose 
é necessário imunizar as 
crianças com a vacina BCG. 
Crianças soropositivas ou 
recém-nascidas que apre­
sentam sinais ou sintomas 
de Aids não devem receber 
a vacina. A prevenção 
inclui evitar aglomerações, 
especialmente em am­
bientes fechados, e não 
utilizar objetos de pessoas 
contaminadas.

//////////////////////////////̂ ^^^
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e Sábados das 8h às 12h
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FESTA - O
artista plástico 
Fernando Laz 
aniversariou 
ontem (21) e 
comemorou 
a idade nova 
ao lado dos 
amigos e da 
esposa Verusca 
Scandarolli. 
Felicidades!

PARABÉNS - O
estudante de 
publicidade, 

Leonardo Bovo, 
completa mais 

um ano de 
vida hoje (22) 

e recebe os 
parabéns dos 

fam iliares e 
amigos. M uito 

sucesso!

IDADE NOVA - A linda Carol Almeida apagou as 
velinhas na terça (21) e recebeu as felicitações 
dos amigos e familiares. Tudo de bom!

GRACINHA - A linda Manuela completou 
dois aninhos e fez a festa ao lado dos papais 
corujas, Flaviane e Sidnei. M uita  saúde!

FESTA - Valentina fez quatro aninhos e 
apagou as velinhas ao lado dos pais Stella 
e Antonio Celso, e do irmão Otávio. Tudo de 
bom!

Confira o que rolou na noite lençoense em alguns 
cliques feitos na ZSom Eventos.

FOTO: CRISTIANO PACCOLA

W esley e Raquel

Empresa amiga HNSP ‘i r

SA N T ^LA RA
Materiais Elétricos

VENHA CONFERIR!

LOJA 1: Avenida Brasil, 589 - Centro 
Fone:(14) 3269-1057 

LOJA 2: Rod. Osny Matheus, 
Km 112,

Nova Pastor Nataiino, 260 
Fone:[14) 3269-1717

Seja você também! Investir na sociedade é bom para todos, inclusive para sua empresa.
Contamos com a força da sua empresa para melhorar a estrutura do nosso hospital e assim continuar com os atendimentos de qualidade prestados a toda a população de Lençóis 
Paulista e região. Faça parte do Projeto Empresa Amiga do Hospital Nossa Senhora da Piedade e tenha sua marca projetada para milhares de famílias através de nossas ações 
de marketing social e assim beneficiar toda a população. Seja nosso amigo! Conheça nossos projetos, acesse: www.hpiedade.com.br
Empresas Amigas:

_  AUTO POSTO AVENIDA
F W J  DE LENÇÓIS PAULISTA LTDA RESIDENCIAL ITALlA P ^ E S T R U T E L

Amigo Empresário, não fique de fora dessa! Ligue para a nossa Central de Doações e seja amigo do HNSP
Tatiana - (14) 3269-1039 | colabore@hpiedade.com.br | www.hpiedade.com.br

/HospitalNossaSenhoraPiedade
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Unimed
Lençóis Paulista

4%\ ANS N° 32503-1 
CNPJ: 67.417.519/0001-40

RELIGIÃO

Unimed Lençóis Paulista — Cooperativa de Trabalho Médico 
CNPJ: 67.417.519.0001/40

NOTIFICAÇÃO

Beneficiário portador do CPF n° 213.484.368, Cartão Unimed n° 
0233.1031.002798.00-5 favor entrar em contato conosco através do tele­
fone: 14-3269.3100 / Ramais: 3125/3145/3135, ou presencialmente na sede 
da operadora, dentro do prazo de 10 dias, com a finalidade de solucionar a 
situação de inadimplência do plano de saúde, sob pena de suspensão do aten­
dimento e/ou cancelamento do contrato do seu Plano de Saúde.

Edson Correa de Lima 
Assessor Diretoria

Fabiana Claro Moraes Crotti 
Analista Financeiro

Unimed
Lençóis Paulista

4%\ ANS N° 32503-1 
CNPJ: 67.417.519/0001-40

Unimed Lençóis Paulista — Cooperativa de Trabalho Médico 
CNPJ: 67.417.519.0001/40

NOTIFICAÇÃO

Beneficiário portador do CPF n° 461.144.718, Cartão Unimed n° 
0233.1031.002252.00-2 favor entrar em contato conosco através do tele­
fone: 14-3269.3100 / Ramais: 3125/3145/3135, ou presencialmente na sede 
da operadora, dentro do prazo de 10 dias, com a finalidade de solucionar a 
situação de inadimplência do plano de saúde, sob pena de suspensão do aten­
dimento e/ou cancelamento do contrato do seu Plano de Saúde.

Edson Correa de Lima 
Assessor Diretoria

Fabiana Claro Moraes Crotti 
Analista Financeiro

Unimed
Lençóis Paulista

4%\ ANS N° 32503-1 
CNPJ: 67.417.519/0001-40

Unimed Lençóis Paulista — Cooperativa de Trabalho Médico 
CNPJ: 67.417.519.0001/40

NOTIFICAÇÃO

Beneficiário portador do CPF n° 371.260.178, Cartão Unimed n° 
0233.1031.002442.00-6 favor entrar em contato conosco através do tele­
fone: 14-3269.3100 / Ramais: 3125/3145/3135, ou presencialmente na sede 
da operadora, dentro do prazo de 10 dias, com a finalidade de solucionar a 
situação de inadimplência do plano de saúde, sob pena de suspensão do aten­
dimento e/ou cancelamento do contrato do seu Plano de Saúde.

Edson Correa de Lima 
Assessor Diretoria

Fabiana Claro Moraes Crotti 
Analista Financeiro

Igreja de Sant'Ana e São 
Joaquim é elevada a paróquia
Comunidade 
celebra missa no 
sábado (25), às 15h

Flávia Placideli_______

No próximo sábado (25), a 
pró-paróquia SantAna e 
São Joaquim, do bairro 

Santana em Lençóis Paulista, ga­
nhará autonomia e será elevada a 
paróquia.

Desde que o arcebispo metro­
politano de Botucatu, Dom Mau­
rício Grotto de Camargo, criou e 
instalou a paróquia SantAna e São 
Joaquim, desmembrada da Paró­
quia Cristo Ressuscitado, ela vem 
funcionando como pró-paróquia. 
Estão vinculadas à SantAna as 
Capelas de Santa Terezinha do 
Menino Jesus (do bairro Monte 
Azul) e Nossa Senhora do Rosário, 
localizada no Jardim do Caju I.

Através de um decreto epis­
copal emitido pelo arcebispo, a 
paróquia entrou em um processo 
preparatório para se tornar oficial­
mente paróquia. A partir desse 
decreto, a antiga pró-paróquia ga­
nha o status de paróquia, e o padre

FOTO: GABRIEL COCHI/O ECO

AÇAO DE GRAÇAS -  Padre W illian e a Comunidade de Sant'Ana comemoram elevação a paróquia

Willian Cesar Nunes, que já vinha 
celebrando as missas no local, 
toma posse como pároco.

A missa de inauguração oficial 
da paróquia acontece no próximo 
sábado (25), às 15h, com a presen­
ça do Arcebispo Dom Mauricio, 
que dará posse ao Revmo. Padre 
Willian Cesar Nunes, como pri­
meiro pároco.

Com sete anos de ordenação, 
o padre Willian espera servir a co­
munidade daquele local e espera 
atender a todos no que precisa­
rem. "Precisávamos de mais uma 
paróquia para melhor divisão dos

trabalhos e organização do proces­
so da igreja. Estamos muito felizes 
com a decisão do nosso arcebispo, 
que também entendeu essa ne­
cessidade devido à quantidade de 
conjuntos habitacionais na região 
do Jardim do Caju, o que aumen­
ta em muito o número de fiéis 
naquela comunidade. Estamos 
prontos para atuar nesta nova pa­
róquia", destacou o padre Willian.

No local, já funciona a secre­
taria e outras dependências que 
abrigam os serviços dedicados 
à comunidade católica daquela 
parte da cidade. As paróquias são

importantes para reunião dos fiéis, 
para as missas e as festas relativas 
aos padroeiros de suas comunida­
des, assim como para realizarem 
também os batizados, casamentos 
e desenvolverem atividades comu­
nitárias.

A Paróquia Sant'Ana e São Jo­
aquim está localizada na Avenida 
Jácomo Augusto Paccola, 505, no 
Jardim SantAna. As missas são re­
alizadas aos sábados às 16h e aos 
domingos em dois horários, às 9h 
e 19h30. Neste sábado (25), a mis­
sa começa uma hora mais cedo, às 
15h.

^  Serviço Autônomo de Agua 
e Esgotos de Lençóis Paulista

RETI-RATIFICAÇã O d e  l ic it a ç ã o  - PREGÃO PRESENCIAL 
N° 08/2017 -  PROCESSO 12/17

O Serviço Autônomo de Água e Esgoto de Lençóis Paulista torna público que 
o edital do processo mencionado acima, cujo objeto é o registro de preços 
para a aquisição de cimento asfáltico de petróleo -  CAP-50/70, foi retificado. 
O Edital encontra-se disponível no site www.saaelp.sp.gov.br. Informações: 
Rua X V  de novembro n° 1.111, Lençóis Paulista, Fone (14) 3269-7700. Len­
çóis Paulista, 20 de março de 2017. Luís Donizetti Fernandes Leite -  Diretor.

AVISO DE LICITAÇÃO -  PREGÃO PRESENCIAL N° 12/2017 -  
PROCESSO 16/17

Objeto: Aquisição de kit chave partida suave WEG -  Tipo: Menor Preço Global 
-  Recebimento das propostas e sessão de lances: 04 de abril de 2017 às 9:30 ho­
ras. O Edital encontra-se disponível no site www.saaelp.sp.gov.br. Informações: 
Rua XV de novembro n° 1.111, Lençóis Paulista, Fone (14) 3269-7700. Lençóis 
Paulista, 21 de março de 2017. Luís Donizetti Fernandes Leite -  Diretor.

Publicado no jornal O Eco, no dia 22 de março de 2017. Na página B1. 
Valor da publicação R$ 64,70.

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

ANULAÇÃO DE LICITAÇÃO 
Pregão n° 028/2017 -  Processo n° 030/2017

A Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista torna público que a licitação aci­
ma mencionada, cujo o objeto era a contratação de empresa para a adminis­
tração, gerenciamento, emissão, fornecimento e distribuição de vale-alimen- 
tação, na forma de cartão eletrônico, magnético ou de tecnologia similar, foi 
ANULADA, nos termos do artigo 49 da Lei Federal n° 8.666/93. Informa­
ções: no site www.lencoispaulista.sp.gov.br, e no Setor de Licitações sito à 
Praça das Palmeiras n° 55, Lençóis Paulista, Fone: 14-3269.7022/3269.7088, 
Fax 14-3263.0040. Lençóis Paulista, 20 de março de 2017. JOSÉ DENIL- 
SON NOGUEIRA - Diretor de Suprimentos.

Publicado no jornal O Eco, no dia 22 de março de 2017. Na página B1. 
Valor da publicação R$ 51,08.

Centro Municipal de 
Formação Profissional

Priscila Orsi Moretto Boarato, Diretora Executiva do Centro Municipal de 
Formação Profissional de Lençóis Paulista, Estado de São Paulo, usando das 
atribuições que lhe são conferidas por lei, e, em cumprimento ao disposto 
na alínea ‘a’ do artigo 59 da Lei Orgânica do Município, torna público os 
seguintes atos oficiais:

Portaria 08 de 20.03.2017........Prorroga afastamento, para tratamento de saú­
de, Luciana Bueno Dias Barbosa, Agente de Serviços Gerais.

Priscila Orsi Moretto Boarato 
Diretora Executiva

Publicado no jornal O Eco, no dia 22 de março de 2017. Na página B1. 
Valor da publicação R$ 51,08.

Unimed
Lençóis Paulista

4% \ ANS N° 32503-1 
CNPJ: 67.417.519/0001-40

Unimed Lençóis Paulista -  Cooperativa de Trabalho Médico 
CNPJ: 67.417.519.0001/40

NOTIFICAÇÃO

Beneficiário portador do CPF n° 395.925.908, Cartão Unimed n° 
0233.1031.002629.00-9 favor entrar em contato conosco através do tele­
fone: 14-3269.3100 / Ramais: 3125/3145/3135, ou presencialmente na sede 
da operadora, dentro do prazo de 10 dias, com a finalidade de solucionar a 
situação de inadimplência do plano de saúde, sob pena de suspensão do aten­
dimento e/ou cancelamento do contrato do seu Plano de Saúde.

Edson Correa de Lima 
Assessor Diretoria

Fabiana Claro Moraes Crotti 
Analista Financeiro

Unimed
Lençóis Paulista

4% \ ANS N° 32503-1 
CNPJ: 67.417.519/0001-40

Unimed Lençóis Paulista -  Cooperativa de Trabalho Médico 
CNPJ: 67.417.519.0001/40

NOTIFICAÇÃO

Beneficiário portador do CPF n° 015.770.608, Cartão Unimed n° 
0233.1031.002498.00-1 favor entrar em contato conosco através do tele­
fone: 14-3269.3100 / Ramais: 3125/3145/3135, ou presencialmente na sede 
da operadora, dentro do prazo de 10 dias, com a finalidade de solucionar a 
situação de inadimplência do plano de saúde, sob pena de suspensão do aten­
dimento e/ou cancelamento do contrato do seu Plano de Saúde.

Edson Correa de Lima 
Assessor Diretoria

Fabiana Claro Moraes Crotti 
Analista Financeiro

Unimed
Lençóis Paulista

4%\ ANS N° 32503-1 
CNPJ: 67.417.519/0001-40

Unimed Lençóis Paulista -  Cooperativa de Trabalho Médico 
CNPJ: 67.417.519.0001/40

NOTIFICAÇÃO

Beneficiário portador do CPF n° 384.942.528, Cartão Unimed n° 
0233.1031.002175.00-8 favor entrar em contato conosco através do tele­
fone: 14-3269.3100 / Ramais: 3125/3145/3135, ou presencialmente na sede 
da operadora, dentro do prazo de 10 dias, com a finalidade de solucionar a 
situação de inadimplência do plano de saúde, sob pena de suspensão do aten­
dimento e/ou cancelamento do contrato do seu Plano de Saúde.

Edson Correa de Lima 
Assessor Diretoria

Fabiana Claro Moraes Crotti 
Analista Financeiro

COMUNICADO
OSMAIR TEODORO DE OLIVEIRA E CIA LTDA -  ME, situada em L. 
Pta./SP, Sítio Rancho Alegre, S/N -  Areia Branca, CNPJ: 20.044.998/0001- 
33, IE: 416.063.047.119, comunica extravio de 01 talão Mod 2 de NFVC 
Série D1, N° 601 a 647 utilizadas e N° 648 a 650 em branco.

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista 4

O Diretor Administrativo da Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista, Es­
tado de São Paulo, usando das atribuições que lhe são conferidas por lei, e, 
em cumprimento ao disposto na alínea ‘a’ do artigo 59 da Lei Orgânica do 
Município, torna público os seguintes atos oficiais:

Lei 4.979 de 21.03.2017..........Autoriza reabrir crédito especial para execu­
ção do Projeto de Trabalho Social no Conjunto Habitacional Jardim Caroli- 
na, no âmbito do Programa Minha Casa Minha Vida.
Lei 4.980 de 21.03.2017.........Dispõe sobre a revisão geral anual dos venci­
mentos dos servidores do Executivo Municipal e suas Autarquias, nos termos 
do art. 37, inciso X , da Constituição Federal.
Lei 4.981 de 21.03.2017..........Fixa, nos termos do Art. 37, inciso X, da
Constituição Federal, o índice de revisão geral anual dos vencimentos dos 
servidores do Poder Legislativo Municipal.
Lei 4.982 de 21.03.2017............Dispõe sobre a concessão de direito real de
uso em área de terreno do Município a favor da empresa TGP Manutenção 
Industrial EIRELI -  ME.
Portaria 400 de 17.03.2017.................Convalida o afastamento concedido a
Edna Regina Picali, Supervisor de Saúde Comunitária.
Portaria 401 de 17.03.2017.................Afasta, por motivo de acidente de tra­
balho, Cláudia Portes Zacharias, Professor de Educação Infantil I.
Portaria 402 de 17.03.2017.................Afasta, por motivo de acidente de tra­
balho, Márcio Rodrigues de Paula, Agente de Serviços Urbanos.
Portaria 403 de 17.03.2017.................Afasta, para tratamento de saúde, João
Cesar Giacomini, Engenheiro Civil.
Portaria 404 de 17.03.2017.................Afasta, para tratamento de saúde, Maria
Benedita Peralta de Godoi, Professor de Ensino Fundamental I.
Portaria 405 de 17.03.2017.................Afasta, para tratamento de saúde, Luci-
lene Saes Bodo de Paiva, Diretor de Escola.
Portaria 406 de 17.03.2017.................Prorroga o afastamento concedido a
Ana Cleide de Almeida Esperândio, Agente Administrativo.
Portaria 407 de 17.03.2017.................Prorroga o afastamento concedido a
João Lopes Galego Filho, Agente de Serviços Gerais.
Portaria 408 de 17.03.2017.................Autoriza José Aparecido de Moraes Fi­
lho a utilizar a EMEF Prof,° Edwaldo Roque Bianchini.
Portaria 409 de 21.03.2017.................Autoriza a contratação temporária de
Professores Orientadores de Informática Educacional.
Portaria 410 de 21.03.2017.................Autoriza a contratação temporária de
Professores Substitutos de Educação Infantil.
Portaria 411 de 21.03.2017.................Autoriza a contratação temporária de
Professores Substitutos de Ensino Fundamental I.
Portaria 412 de 21.03.2017............Autoriza a contratação temporária de
Professores Substitutos de Ensino Fundamental II -  Linguagens e Códigos, 
Ciências Exatas e Ciências Humanas.
Portaria 413 de 21.03.2017............Nomeia Rita de Cássia Malagi para a fun­
ção temporária de Professor Orientador de Informática Educacional.
Portaria 414 de 21.03.2017............Nomeia Cristiane Maria Cavalcanti Mo-
retto para a função temporária de Professor Orientador de Informática Edu­
cacional.
Portaria 415 de 21.03.2017............ Nomeia Klissia Yuri Issogai Rocha para

a função temporária de Professor Orientador de Informática Educacional.

Lençóis Paulista, 21 de março de 2017.

Railson Rodrigues 
Diretor Administrativo

Publicado no jornal O Eco, no dia 22 de março de 2017. Na página B1. 
Valor da publicação R$ 146,44.

COMUNICADO
GIORGETI & COSTA COMERCIO E TRANSPORTE DE MADEIRA 
LTDA -  ME, situada em L. Pta./SP, R. Rosa Romani Leda, 373 -  Ci­
dade Jd Caju II, CNPJ: 10.744.226/0001-50, IE: 416.127.408.110, co­
munica o extravio de 02 talões Mod 1 de NF, Série 1, N° 901 a 917 
utilizadas e N° 918 a 950 em branco, N° 951 a 999 utilizadas e N° 1000 
em branco.

http://www.jornaloeco.com.br
mailto:oeco@jornaloeco.com.br
mailto:comercial@jornaloeco.com.br
http://www.saaelp.sp.gov.br
http://www.saaelp.sp.gov.br
http://www.lencoispaulista.sp.gov.br


Unimed de Lençóis Paulista Cooperativa de Trabalho Médico 
Demonstrações financeiras dos exercícios findos em 31 de dezembro de 2016 e de 
2015 e o Relatório dos Auditores Independentes
Co^eúdo
Relatório dos Auditores Independentes sobre as Demonstrações Financeiras................. 2

Demonstrações ^nanceiras

B^anços patrimomais.........................................................................

Demonstrações do resultado..............................................................

Demonstrações das mutações do patrimõmo liquido........................

Demonstrações dos fluxos de caixa -  método indireto.....................

Notas explic^ivas da Administração às demonstrações flnanceiras.

Unimed de Lençóis Pa^ista Cooperativa de Trabalho Médico 
Balanços patrimoniais 
Em 31 de dezembro 
Em reais
Ativo N ota
Circulante
Disponível 
Realizável
A^icaçôes financeiras 5
Aplicações garantidoras de provisões técnicas 
Aplicações livres
Créditos de operações com ^anos de assistência à saúde 6

806.951 32.378
19.853.395 16.822.904

Contraprestaçâo pecuniária a receber 
Operadoras de ^anos de assistência á saúde

11.262.960 
9.093.939 
2.169.021 
4.640.056 
4.298.473 

341.584

8.830.424 
5.0 41.137 
3.789.287 
4.639.044 
4.439.322 

199.722

Créditos de operações de assistência á saúde não relacionados com 
^anos de saúde da operadora 

Créditos tributários e previdenciános 
Bens e títulos a receber 
Despesas antecipadas 
Conta corrente com cooperados 

Total ativo circulante

559.277
1.379.631

793.631
11.583

1.206.256

481.757
840.217
917.106

12.096
1.102.260

323.561

1.584.299

Re^izável a longo prazo 
Aplicações financeiras 
Depósitos judiciais e fiscais 
Conta-corrente com cooperados 

Investimentos

Participações societárias - operadora de ^anos de assistência á saúde 
Outros investimentos 

Imob^zado
Imóveis de uso próprio 
Imóveis de uso próprio -  não hospitalares 

ImobNizado de uso próprio 
Hospitalares 
Não hospitalares

Outras imobNizações -  hospitalares 
Outras imobNizações - não hospitalares 
Intangível
Total ativo não circulante
Total do ativo __________
As notas explic^ivas da Ad^nistração são parte integrante das demonstrações financeiras.

20.660.345 16.855.282

8.376.887 8.743.010
119.225 119.225
719.379 627.076

7.538.284 7.996.709
323.561 306.669

306.669

1.803.109

386.977
623.483
354.594
268.889
573.838

411.508
741.032
399.966
341.066
650.569

524.589 744.762
10.809.336 11.597.550
31.469.681 28.452.832

Passivo
Circulante
Provisões técnicas de operações de a 
Provisões de contraprestações

N ota 2016

15 10.820.565 10.290.473
3.589.297 3.336.805

Provisão de eventos a liquidar para SUS
Provisão de eventos a liquidar p/ outros prest. de serv. assistenciais 
Provisão de eventos ocorridos e não avisados - PEONA

3 operações de assistência á saúde não r^acionados com

^anos de saúde da operadora 
Tributos e encargos sociais a recolher 
Tributos e encargos sociais a recol her 
Parc^amento de tributos e contribuições 

Empréstimos e financiamentos a pagar 
Débitos diversos 
Total passivo circulante 
Passivo não circulante 
Provisões técnicas de operações de assistênci 
Provisões judiciais

Tributos e encargos sociais a recol her 
Tributos e contribuições

Empréstimos e financiamentos a pagar 
Total do passivo não circulante

Patrimônio líquido
Capital social 
Reservas
Reservas de sobras 

Sobras á disposição da AGO 
Total do patrimônio líquido 
Total do passivo e patrimônio líquido

Demonstrações do resultado
Exercícios findos em 31 de dezembro 
Em reais

3.573.978
15.319

1.536.431
2.069.006
3.625.831

381.922
2.061.744

837.593
1.224.152

47.330
1.624.420

3.316.386
20.419

1.472.063
2.158.399
3.323.206

225.863
1.908.507

741.911
1.166.596

68.891
1.162.551

14.935.982 13.656.286

625.271
7.831.560

760.821
8.209.117

293.277
7.538.284

196.126
8.012.991

8.490.044 9.056.992

3.844.177 1.986.323

2.998.139
1.201.339

2.494.472
1.258.759

8.043.655 5.739.554
31.469.681 28.452.832

Contraprestações efetivas de plano de assistência à saúde
Ingressos com operações de assistência á saúde 

Contraprestações líquidas

42.876.913 39.818.781

(-) Tributos diretos de operações com ^anos de assistência á saúde 
da operadora

lenizáveis líquidos 
Eventos líquidos conhecidos ou avisados 
Variação da provisão de eventos ocorridos e não avisados 

Resultado das operações com planos de assistência à saúde 
Outros Ingressos operacionais de planos de assistência à saúde 
Ingressos de assist. à saúde não relacionados com plano de saúde 

da operadora
Ingressos com operações de assistência médico-hospitalar 
Ingressos com administração de intercâmbio eventual - assistência 

médico-hospitalar 
Outras ingressos operacionais
(-) Tributos diretos de outras operações de assistência á saúde 

Outras dispêndios operacionais com plano de assistência à saúde
Outros dispêndios de operações com ^ano de assistência á saúde 
Provisão para perdas sobre créditos

Outros dispêndios operac. de assist. à saúde não relac. com plano de 
saúde da operadora ti 
Resultado Bruto

^spêndiosd
^spêndios administrativos 

Resultado financeiro líquido 
Ingressos financeiros 
Dispêndios financeiros 

Resultado patrimonial 
Ingressos patrimoniais 

Resultado antes da tributação e 
Participações sobre o lucro

IN 2
3 da RATES 

Re^ização de Parcial 
Ajustes de Exencícios Anteriores 
Constituição de reservas estatutárias e legais: 

Reservalegal 10%
RATES 5%

Sobras à disposição da AGO
As notas explic^ivas da Administração são par

43.610.381
43.598.773

11.608

40.727.033
40.746.234

19.202

(733.468)
36.950.414

(908.252)
(32.952.806)

(36.647.789)
(302.625)
5.926.499

(32.587.862) 
(364.944) 
6.865.975

726.757 69.466

7.757.455 12.528.786
5.709.231 11.433.920

990.856 
1.057.367 

(33.700) 
(100.688)

284.160
810.706
(26.035)
(39.230)

(48.062)
(52.626) (39.230)

(3.221.158)
11.055.165

(8.320.668)
11.078.293

(267.124)
(9.149.201)

1.125.185

(180.569)
(8.796.038)

841.948
2.214.284

(1.089.099)
20.578

1.704.640 
(862.692) 

5.794
20.578

2.784.602
5.794

2.949.429
(59.665) (67.291)

2.724.937 2.882.138
43.780

(1.158.637) (1.055.717) 
(135.342)

(272.494)
(136.247)

(288.214)
(144.107)

1.201.339 1.258.759
} integrante das demonstrações financeiras.

Demonstrações das mutações do patrimõmo líquido
Exem ídos findos em 31 de dezem bro 
Em reais

Saldos em 1° de janeiro de 2015
Ajustes de exercícios anteriores (nota 28) 
Integralização de capital 
Re^ização do Ressarcimento IN 20 DIOPE/ANS 
Utilização da RATES 
Sobra líquida do exercício 
Constituição das reservas estatutárias 
Reserva legal -10%
RATES - 5%
Saldos em 31 de dezembro de 2015
Integralização de capital 
Incorporação de sobras ao captai 
Incorporação de sobras ao fundo de reser 
Integralização dejuros ao captai 
Re^ização do Ressarcimento IN 20 DIOPE/ANS 
Utilização da RATES 
Sobra líquida do exercício 
Constituição das reservas estatutárias 
Reserva legal -10%
RATES - 5%
Saldos em 31 de dezembro de 2016

Capital Reserva Reversa para 
RATES Contlnaênclas

aumento de 
honorários médicos

a disposição 
da AGO Total

1.604.168 1.719.346 20.194 143.681 199.120 3.686.510

382.155

(20.190)

(135.342) 

(1.055.717) 

2.882.138

(135.342) 
382.155 

(1.055.717) 
(20.190) 

2.882.138

288.214
144.107

(288.214)
(144.107)

1.986.323 2.007.560 144.111 143.681 199.120 1.258.759 5.739.554
636.498 

1.120.053

101.303
138.706

(43.780)

(1.120.053) 
(138.706)

(1.158.637)
43.780

2.724.937

636.498

101.303
(1.158.637)

2.724.937

272.494
136.247

(272.494)
(136.247)

3.844.177 2.418.759 236.578 1.201.339 8.043.655

dezembro de 2016 e 2015, portanto, não está sendo apresentadaNão houve outros resultados abrangentes nos exercícios fndos 
a demonstração do resultado abrangente.

As notas explic^ivas da Administração são parte integrante das demonstrações fnanceiras.

Demonstrações dos fluxos de c^xa -  método direto
Exercícios findos em 31 de dezembro 
Em reais

Fluxo de caixa das atividades operacionais
Lucro líquido do exercício 
Ajuste do resultado do exercício:

2.724.937 2.882.138

Ajustes de exercícios anteriores (135.342)
Depreciações e amortizações 498.467 500.832
Resultado na ^ ienação de bens 40.556
Variação das provisões técnicas de operações de assistência à saúde 523.583 929.437
Provisões para açõesjudiciais 

Variação dos ativos:
(135.550) 254.156

A^icação flnanceira vinculadas às provisões técmcas (4.052.802) (703.640)
Créditos de operações com ^anos de as&stência à saúde 
Créditos de operações de assistência à saúde nâo r^acionados

(1.013) (631.169)

com ^anos de saúde da operadora (77.520) 66.850
Créditos tributários e previdenciános (539.414) (339.382)
Bens e títulos a receber e despesas antecipadas 123.988 326.167
Conta Corrente de Cooperados 354.429 211.407
Depósitos judiciais 

Variação dos passivos:
Débitos de operações de assistência à saúde não reiacionadas

(92.303) (63.937)

com ^anos de saúde da operadora 156.059 18.898
Tnbutos e encargos sociais a recoiher (224.319) (205.0 53)
Empréstimos e flnanciamentos a pagar (68.893) (176.454)
Débitos diversos 461.868 (23.029)
Recursos líquidos provenientes das operações (307.927) 2.911.879
Fluxo de caixa das atividades de investimentos
Aporte de cantai em investimentos (16.892) (29.450)
Aauisicões do imobHizado e do intanaívei (100.039) (75.284)
Recursos líquidos prove nie ntes das atividades de investime ntos (116.931) (104.734)
Fluxo de caixa das atividades de financiamentos
Re^ização de Parcial - Ressarcimento IN 20 DIOPE/ANS (1.158.637) (1.055.717)
UtiHzaçãoda RATES 
Integralização de juros ao cantai 101.303

(20.190)

Integralização de cantai 636.498 382.155
Recursos líquidos prove nie ntes das atividades de financiame ntos (420.836) (693.752)
Variacâo no caixa e equivalentes de caixa (845.694) 2.113.393
C ^xa e eq ^v^e nte s  de caixa no flm do exercício 2.975.971 3.821.665
C ^xa e eq ^v^e nte s  de caixa no início do exercício 3.821.665 1.708.272
V ariacâo no caixa e e quivale ntes de caixa (845.694) 2.113.393

A s  no tas e x p lic ^ iv a s  da A d m in is tra ção  são pa rte in tegrante  das de m onstrações finance iras.

Notas explicativas da Administração às demonstrações flnanceiras 
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2016 e de 2015
Em reais, exceto quando indicado de outra forma__________________________________

1 Contexto operacional

A Unimed de Lençóis PaUista Cooperativa de Trabal ho Médico é uma sociedade de pessoas, de 

natureza civil  ̂tendo como objetivo social à congregação dos seus sócios para o exercício de suas 

aflvidades econômicas, sem o objetivo de lucro. A Cooperaflva é regida pela Lei n“ 5.764, de 16 

de dezembro de 1971, que regulamenta o sistema cooperativista no País. A Cooperativa conta 

com 63 médicos cooperados em 2016 e também em 2015, 1 pronto atendimento, serviço de 

Medicina Preventiva, serviço de Saúde Ocupacional, 2 Farmácias, 48 serviços credenciados 

(Médicos, Hospitais, Qinicas e Laboratórios), além de participar da rede de atendimento do 

Sistema Unimed Nacional. Sua área de ação abrange os municípios de Areiópolis/SP, Borebi/SP, 

Macatuba/SP, e Lençóis Paulista/SP, onde está localizada sua sede administraflva.

CNPJ: 67.417.519/0001-40
2 Ambíente regulatórío
Por meio da Lei n° ^961, de 28 de janeiro de 2000, foi cnada a Agência Nacional de Saúde 

Su^ementar (ANS), autarquia sob regime especial vinculada ao Ministério da Saúde. A 

Cooperativa está subordinada às diretrizes e normas da ANS, a qual compete regulamentar, 

acompanhar e flscalizar as atividades das operadoras de ^anos privados de assistência à saúde, 

inclusive políticas de comerci^izaçâo de ^anos de saúde e de reajustes de preços e normas 

flnanceiras e contábeis. Como operadora de ^anos de assistência à saúde, a Cooperaflva 

encontra-se registrada na ANS, sob o n° 32.50^1.

3 Base de preparação das de monstrações financeiras
(a) Declaração de conformidade

As demonstrações financeiras foram preparadas e estão sendo apresentadas de acordo com as 

práflcas contábeis adotadas no Brasil, a^icáveis às enfldades regulamentada pela Agência 

Nacional de Saúde Su^ementar (ANS), Lei das Sociedades Cooperaflvas (Lei n° 5.764/71) e 

pronunciamentos, interpretações e orientações técnicas emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos 

Contábeis (CPC), quando referendadas pela ANS. As demonstrações financeiras estão sendo 

também apresentadas segundo os critérios estabelecidos pelo ^ano de contas instituído pela ANS 

através de Resolução Normativa -  RN n° 390 de 02 de dezembro de 2015.

A emissão dessas demonstrações flnanceiras foi autorizada pela Administração da Cooperativa 

em 10 de fevereiro de 2017 e não ocorreram eventos entre a data de encerramento do exercício 

social e a de aprovação das demonstrações flnanceiras, que pudessem afetar as informações 

divUgadas, bem como a análise econômica e financeira. A Administração da Cooperaflva afirma 

que todas as informações relevantes próprias das demonstrações flnanceiras, e somente elas, 

estão sendo evidenciadas, e que correspondem às utilizadas por ela na sua gestão.
Nos exercícios de 2016 e 2015, a Cooperaflva não re^izou operações para apresentação das 

demonstrações do resultado abrangente. Dessa forma, a Cooperativa não está apresentando as 

demonstrações do resultado abrangente para os exercícios de 2016 e 2015.
(b) Base de mensuraçâo
As demonstrações flnanceiras foram preparadas considerando o custo histórico como base de 

V alor.
(c) Moeda funcional e moeda de apresentação
Os itens incluídos nas demonstrações flnanceiras da Cooperativa são mensurados usando a 

moeda do principal amWente econômico no qual a Cooperaflva atua ("a moeda funcional"). As 

demonstrações flnanceiras estão apresentadas em reais (R$), que é a moeda funcional da 

Cooperativa.
(d) Uso de estimativas e juIgamentos
A preparação das demonstrações flnanceiras de acordo com as normas da ANS e as normas 

emitidas pelo CPC exige que a Administração faça ju Igamentos, estimativas e premissas que 

afetam a a^icaçâo das práticas contábeis e os valores reportados de aflvos, passivos, ingressos e 

dispêndios. Os resultados reais podem divergir dessas estimativas.
Estim^ivas e premissas são revistas de uma maneira contínua. Revisões com relação a 

estimativas contábeis são reconhecidas no exercício em que as estimativas são revisadas e em 

quaisquer exercícios futuros afetados.

As informações sobre ju Igamentos críticos, referente às práflcas contábeis adotadas que 

apresentam efeitos sobre os valores reconhecidos nas demonstrações flnanceiras estão incluídas 

nas respectivas notas explic^ivas.

4 Resumo das principais práticas contábeis
As principais práticas contábeis descritas em detalhes abaixo têm sido aplicadas de maneira 

consistente a todos os exercícios apresentados nessas demonstrações flnanceiras.

4.1 Caixa e equivaientes de caixa -  disponívei e a^icações financeiras
C^xa e equivalentes de caixa abrangem saldos de disponível (numerário em conta corrente) e 

a^icações financeiras com vencimento original de três meses ou menos a partir da data da 

contratação, os quais são sujeitos a um risco insignificante de alteração no v^or, e são utilizadas 

na liquidação das obrigações de curto prazo. As aplicações financeiras são apresentadas no aflvo 

circdante e estão classificadas como:
Vinculadas às provisões técnicas: nos termos da RN n° 159/2007 e posteriores alterações, 

possuem cláusula restritiva de resgate dependendo de prévia autorização da ANS à instituição 

flnanceira.
Não vinculadas: são resgatáveis no prazo até 90 dias com risco insignificantes de mudança de seu 

valor de mercado.
As a^icações financeiras estão demonstradas ao custo, acrescido dos rendimentos auferidos até 

a data do encerramento do balanço patrimonial e são de liquidez imediata. Os ganhos ou perdas 

são registrados no resultado do exercício respeitando a competência, em sua maioria são 

classificadas na c^egoria de ativos flnanceiros ao valor justo por meio do resultado.
4.2 Aflvos flnanceiros
4.2.1 Ciassificação

A Cooperaflva classifica seus ativos financeiros, no reconhecimento inicial, sob a categoria de 

empréstimos e recebíveis. A classificação depende da Anuidade para a qual os ativos flnanceiros 

foram adquiridos.
Os empréstimos e recebíveis são ativos flnanceiros não derivativos, com pagamentos flxos ou 

d^ermináveis, que não são cotados em um mercado ativo. São apresentados como ativo 

circdante, exceto aqueles com prazo de vencimento superior a 12 meses após a data de emissão 

do balanço (estes são classificados como ativos não circdantes). Os empréstimos e recebíveis da 

Cooperativa compreendem: disponível, aplicações financeiras, créditos de operações com ^anos 
de assistência à saúde, créditos de operações de assistência à saúde não relacionados com 

^anos de saúde da Cooperativa e outros créditos.
4.2.2 Reconheciimento e mensuraçâo

Os empréstimos e recebíveis são contabNizados pelo custo amortizado, usando o método da taxa 

efetiva dejuros.

Os ativos e passivos flnanceiros são compensados e o valor líquido é apresentado no balanço 

patrimonial quando, somente quando, a Cooperaflva tenha o direitolegal de compensar os valores 

e tenha a intenção de liquidar em uma base líquida ou de realizar o ativo e liquidar o passivo 

simdtaneamente.
4.2.3 Passivos financeiros não derivaflvos
A Cooperativa reconhece passivos financeiros inicialmente na data de negociação na qual a 

Cooperativa se torna uma parte das disposições contratuais do instrumento. A Cooperativa baixa 

um passivo flnanceiro quando tem suas obrigações contratuais retirada, cancdada ou vencida. A 

Cooperativa classifica os passivos financeiros não derivativos na categoria de outros passivos 

flnanceiros. Tais passivos flnanceiros são reconhecidos inicialmente pelo valor justo acrescido de 

quaisquer custos de transação atribuíveis. Após o reconhecimento inicial, esses passivos 

flnanceiros são medidos pelo custo amortizado através do método dos juros efeflvos.
A Cooperaflva tem os seguintes passivos financeiros não derivativos: débitos de operações de 

assistência à saúde, débitos com operações de assistência à saúde não relacionada com ^anos 

de saúde da operadora e outras contas a pagar.
4.3 Impairment de ativos financeiros mensurados ao custo amortizado
A Cooperaflva av^ia na data de cada balanço se há evidência objetiva de que um ativo flnanceiro 

ou grupo de ativos flnanceiros está deteriorado. Um ^ivo ou grupo de ativos flnanceiros está 

d^eriorado e as perdas por impairment são incorridas somente se há evidência objetiva de 

impairment como resultado de um ou mais eventos ocorridos após o reconhecimento inicial dos 

aflvos (um "evento de perda") e aquele evento (ou eventos) de perda tem um impacto nos fluxos 

de c^xa futuros estimados do ^ ivo financeiro ou grupo de ativos flnanceiros que pode ser 

estimado de maneira confiável.
Para os créditos de operações com ^anos de assistência à saúde e os créditos de operações de 

assistência à saúde não relacionados com ^anos de saúde da operadora, os cntérios para o 
cálculo da provisão para perda {impairment) estão determinados por Resolução Normativa 

conforme mencionado na nota 6e  7.
4.4 Créditos de operações com ^anos de assistência à saúde
Representam os valores a receber em razão do reconhecimento pelo regime de competência, dos 

ingressos originados dos serviços colocados à disposição dos usuários de serviços de saúde e 

dos contratos na mod^idade de custo operacional e intercâmbio com as Unimed’s. A Provisão 

para Perdas Sobre Créditos - PPSC é registrada para cobertura de eventuais perdas na re^izaçâo 

dos créditos a receber constituída pela totalidade do crédito dos contratos vencidos há mais de 60 

dias nos casos de operações com ^anos individuais na modalidade de pré-pagamento e 90 dias 

para os demais casos. A Administração da Cooperaflva, em análise dos créditos vencidos e a 

vencer, não tem expectativa de outras perdas.
4.5 Estoques
Os estoques correspondem a materiais de uso e consumo e são demonstrados ao custo 

d^erminado pelo método de av^iaçâo de estoque, custo médio ponderado.
4.6 Investimentos
Representados basicamente, por participações societárias no sistema cooperaflvista e aflvidade 

médica.
4.7 Imo^iizado
Compreendido, basicamente, pelo edifício administraflvo, veícUos e sua infraestrutura de 

instalações e equipamentos de informática. O imobilizado é mensurado pelo custo histórico de 

aquisição ou construção, deduzido de depreciação acumulada e perdas de redução ao valor 

recuperável {impairment) acumuladas. O custo inclui gastos que são diretamente atribuível à 

aquisição de um ativo. O custo histórico também inclui os custos de empréstimos e financiamentos 

relacionados com a aquisição de ativos qu^iflcados, quando a^icável.

Os custos subsequentes são incluídos no valor contábil do ativo ou reconhecidos como um ativo 

separado, conforme apropriado, somente quando for provável que fluam benefícios econômicos 

futuros associados a esses custos e que possam ser mensurados com segurança. O v^or contábil 

de itens ou peças substituídas é baixado. Todos os outros reparos e manutenções são lançados 

em contrapartida ao resultado do exercício, quando incorridos.
A depreciação é calculada usando o método linear considerando os seus custos e seus valores 

residuais durante a vida útil estimada. As taxas a^icadas anualmente são:
Taxa depreciação 

Ediflcações 4%
Apareihos e equipamentos 10%
Instaiações 10%
Veícuios 20%
Móveis e utensflios 10%
Computadores e periféricos 20%
Outras imo^izações 8,2 a 10,16%

Os valores residuais e a vida útil dos ativos são revisados e ajustados, se apropriado, ao flnal de 

cada exercício.
O valor contábil de um ativo é imediatamente baixado ao seu valor recuperável quando o v^or 

contábil do ativo é maior do que seu v^or recuperável estimado.

Ganhos e perdas na ^ienaçâo de um item do imobilizado (apurados pela diferença entre os 

recursos advindos da ^ienaçâo e o valor contábil do imob^zado), são reconhecidos em outros 

ingressos operacionais no resultado.

4.8 Arrendamento mercantil
Os contratos de arrendamento mercantil financeiro são reconhecidos no ativo imobNizado e no

ANS N° 32503-1
passivo em flnanciamentos, pelo valor presente das parcelas mínimas obrigatórias do contrato ou 

valor justo do ativo, dos dois o menor, acrescidos, quando aplicável, dos custos iniciais diretos 

incorridos na transação. A depreciação dos bens é calculada pelo método linear às taxas 

mencionadas no item 4.7.
4.9 Aflvos intangíveis - software
As licenças de softwares são ca^talizadas com base nos custos incorridos para adquirir os 

softwares e fazer com que des estejam prontos para serem utilizados. Esses custos são 

amortizados durante a vida útil estimada dos softwares de cinco anos a taxa de 20% a.a.

4.10 Impairment de ativos não flnanceiros
Os valores contábeis dos aflvos não flnanceiros da Cooperativa, que não os estoques, são 

revistos a cada data de apresentação para apurar se há indicação de perda no valor recuperável. 

Caso ocorra tal indicação, então o valor recuperável do ativo é estimado e quando o vdor em uso 

do divo ou o seu valor de mercado é menor que o vdor contábfl é registrado a perda por 

impairment entre essa diferença.
4.11 Benefícios a empregados
Obrigações de benefícios a empregados são mensuradas em uma base não descontada e são 

incorridas como dispêndios conforme o serviço relacionado seja prestado.

O passivo é reconhecido pelo valor esperado a partir de uma obrigação legal ou construtiva de 

pagar esse valor em função de serviço passado prestado pelo empregado, e a obrigação possa 

ser estimada de maneira confiávd.
A participação mínima dos empregados no resultado é apurada com base na convenção coletiva 

Armada com o sindic^o da categoria. Com^ementos adicionais à participação mínima, quando 

a^icável, são reconhecidos de acordo com d^erminadas metas estipuladas pela Administração.

Os v^ores dos dispêndios com pessoal estão demonstrados na nota 22.

4.12 Provisões técnicas de operações de assistência à saúde
Sâo aqudas estabelecidas pela ANS para garantir a liquidez flnanceira e operacional da 

operadora de ^anos de assistência à saúde, conforme demonstrado na nota 15. Segue um breve 

descnflvo sobre a práflca contábil para as provisões técnicas:

(i) Provisão de prêmios ou contraprestações não ganhas - PPCNG

É constituída conforme previsto na RN n° 314/12 da ANS e caracteriz^se pelo registro contábil do 

valor mensal cobrado pela Cooperativa para cobertura do risco contratual da vigência que se inicia 

naquele mês, devendo ser baixada a crédito de ingressos de prêmios ou contraprestações, no 

^timo dia do mês de competência, pelo risco já decorrido no mês. Os valores registrados na 

PPCNG não precisam ser lastrados por ativos garantidores.
(ii) Provisão para remissão

Provisão c^culada mensalmente decorrente de obrigação contratual de manter assistência à 

saúde aos dependentes, quando da ausência do fltular. Foi estabelecida pela RN n° 104 da ANS e 

constituída pelo valor definido em nota técnica ^uarial contratada pela operadora. Atuário 

responsável: Edvaldino Lima Bomfim, MIBA n° 0647.
(iii) Provisões para eventos a liquidar
Provisões para fazer frente aos valores a pagar por eventos avisados até a data-base de 

apuração. A resolução dispõe também que o registro contábil dos eventos a liquidar deverá ser 

re^izado pelo valor integral cobrado pelo prestador ou apresentado pelo beneficiário, no primeiro 

momento da identificação da despesa médica, independentemente da existência de qualquer 

mecanismo, processo ou sistema de intermediação da transmissão, direta ou indiretamente por 

m^o de terceiros, ou da preliminar das despesas médicas. De acordo com a RN n° 290 da ANS, 

os valores do intercâmbio eventual sâo considerados reembolso devendo figurar como ingresso 

somente a taxa de administração, em co^a própria definida no ^ano de contas padrão da ANS, 

conforme detalhado na nota 7.

(iv) Provisão para Eventos Ocorridos e Nâo Avisados -  PEONA
Constituída com base na RN n° 160 da ANS e posteriores alterações. A provisão teve seu início 

em janeiro de 2008. É destinada para fazer frente ao pagamento dos eventos que já tenham 

ocorrido e que nâo tenham sido registrados contab^mente pela Cooperaflva por falta de avisos.
(v) Provisão de eventos a liquidar para o SUS

Referem-se a cobranças do ressarcimento ao Sistema Único de Saúde (SUS), estabelecido pelo 

artigo 32 da Lei 9656/1998, advinda de atendimento médico, hospitalar e ambdatorial pela rede 

pública de saúde, de beneficiários do seu próprio ^ano de saúde.
4.13 Empréstimos e financiamentos
Os empréstimos e os flnanciamentos sâo inicialmente reconhecidos pelo valor da transação, ou 

seja, pelo valor recebido das insfltuições financeiras, incluindo os custos da transação. Após o 

reconhecimento inicial, estão sujeitos a juros e sâo mensurados subsequentemente pelo custo 

amortizado, utilizando o método de taxa de juros efeflvos. Ganhos e perdas sâo reconhecidos na 

demonstração do resultado no momento da baixa dos passivos, bem como durante o processo de 

amortização pelo método da taxa de juros efeflvos.
4.14 Cotas de cooperados

As cotas de cantai sâo classificadas no patrimõmo líquido. No caso de demissão, as Unimed's 

cooperadas têm seu cantai social devdvido conforme Estatuto Social e a legislação 

cooperativista.

4.14.1 Interpretação de norma que ainda nâo está em vigor e nâo foi ad iada antecipadamente 

pela Cooperaflva

O ICPC 14, “Cotas de Cooperados em Enfldades Cooperaflvas e Instrumentos Similares 

(Correlação às Normas Internacionais de Contab^idade -  IFRIC 2)”, foi puNicada em 5 de 

novembro de 2010 e inicialmente seria obrigatória para os períodos contábeis iniciados a partir de 

1° de janeiro de 2012. Conforme Resolução 1.501/15 do Conselho Federal de Contab^idade 

publicada em 10 de dezembro de 2015 a obrigatoriedade será a partir de 1° de janeiro de 2017, 

sendo que sua a^icaçâo prévia é facultada. A interpretação visa auxiliar na compreensão de como 

os princípios do Pronunciamento Técnico CPC 39 se a^icam às cotas de cooperados e 

instrumentos simflares, os quais possuem determinadas características que afetam a classificação 

como passivo ou patrimônio líquido. Nesse contexto, apesar dessas cotas possuírem 

características de patrimõmo líquido, com o direito a voto, ou ainda, o direito de participar de 

distribuição das sobras, ^gumas delas concedem ao fltular o direito de solicitar o seu resgate em 

cmxa ou outro aflvo financeiro e, portanto, devem ser classificadas no passivo segundo a referida 

norma.
Em 19 de janeiro de 2015, foi promuIgada a Lei 13.097/15, que inclui o §4° no art. 24 da Lei 

5.764/71 (Lei das Cooperaflvas), o qual determina que as cotas do cantai d^xem de integrar o 

patrimônio líquido da cooperativa quando se tornar exigíveis, na forma prevista do estatuto social e 

na legislação vigente, quando da restituição do cantai integralizado pelo associado, em razão de 

desligamento, por demissão, exclusão ou eliminação.
A Cooperativa está aguardando o posicionamento do Comitê de Pronunciamento Contábil -  CPC, 

para posterior av^iaçâo dos impactos em suas demonstrações flnanceiras.
4.15 Outros aflvos e passivos (circulantes e não circulantes)
Um ativo é reconhecido no balanço patrimonial quando for provável que seus benefícios 

econômicos futuros serão gerados em favor da Cooperaflva e seu custo ou v^or puder ser 

mensurado com segurança. Um passivo é reconhecido no b^anço quando a Cooperativa possui 

uma obrigação legal ou constituída como resultado de um evento passado, sendo provável que 

um recurso econômico seja requerido para liquidá-lo.

Sâo acrescidos, quando a^icável, dos correspondentes rendimentos, encargos e atu^izações 

monetárias incorridas até a data do balanço e, no caso dos ^ivos, retiflcados por provisão para 

perdas {impairment) quando necessário.
Os ativos e passivos sâo classificados como circulantes quando sua realização ou liquidação é 

provável que ocorra nos próximos doze meses. Caso contrário, sâo demonstrados como nâo 

circdantes.
4.16 Ajuste a valor presente de ativos e passivos
Os ativos e passivos monetários nâo circulantes e os circulantes quando o efeito é considerado 

relevante em relação às demonstrações financeiras tomadas em conjunto, sâo ajustados ao v^or 

presente. O ajuste a valor presente é c^cUado levando em consideração os fluxos de caixa 

contratuais e a taxa de juros explícita, e em certos casos im^ícita, dos respectivos ativos e 

passivos. Dessa forma, os juros embutidos nos ingressos, dispêndios e custos associados a esses 

aflvos e passivos sâo descontados com o intuito de reconhecê4os em conformidade com o regime 

de competência dos exercícios. Posteriormente, esses juros sâo realocados nas linhas de 

dispêndios e ingressos financeiros no resultado por meio da utilização do método da taxa efeflva 

de juros em relação aos fluxos de caixa. As taxas de juros im^ícitas quando a^icadas sâo 

d^erminadas com base em premissas e sâo consideradas estimativas contábeis.
4.17 Ativos e passivos contingentes e obrigações legais
As práflcas contábeis para registro e divuIgaçâo de ativos e passivos contingentes e obrigações 

legais sâo as seguintes:
Ativos contingentes sâo reconhecidos somente quando há garantias reais ou decisões judiciais 

favoráveis, transitadas em jUgado. Os ativos contingentes com êxitos prováveis sâo apenas 

divUgados em nota explic^iva.
Passivos contingentes sâo provisionados quando as perdas forem av^iadas como prováveis e os 

montantes envolvidos forem mensuráveis com suficiente segurança. Os passivos contingentes 

av^iados como de perdas possíveis sâo apenas divuIgados em nota explic^iva e os passivos 

contingentes avaliados como de perdas remotas nâo sâo provisionados nem divUgados.

Obrigações legais sâo registradas como exigíveis, independente da av^iaçâo sobre as 

probab^idades de êxito, de processos em que a Cooperaflva questionou a inconstitucionalidade de 

tributos.
4.18 Ingresso operacional
4.18.1 Reconhecimento dos ingressos e respecflvos custos
Por determinação da ANS, sâo classificados como “contraprestações efetivas de ^anos de 

assistência à saúde” o resultado líquido dos ingressos (receitas), deduzidas às variações das 

provisões técnicas, os abatimentos, cancelamentos e restituições, registradas por período de 

im^antaçâo do ^ano, natureza jurídica da contratação e mod^idade de cobertura.
A apropriação dos ingressos observa o regime de competência de exercícios considerando:

(i) nos contratos com preços preestabelecidos, o período de cobertura contratual; e

(ii) nos contratos com preços pós-estabelecidos, a d^a em que se fazem presentes os fatos 

geradores do ingresso.

A apropriação dos respectivos custos (eventos indenizáveis) ocorre quando do recebimento das 

respectivas contas e através da constituição de provisão como referido na nota 12.
Os demais ingressos e dispêndios observam o regime de competência de exercícios para o seu 

reconhecimento.
4.18.2 Ingressos flnanceiros e dispêndios financeiros
Os ingressos flnanceiros abrangem receitas de juros sobre fundos investidos. O ingresso de juros 

é reconhecida no resultado, através do método dos juros efetivos.
Os dispêndios financeiros abrangem juros sobre empréstimos e financiamentos reconhecida pelos 

juros incorridos até a data do balanço.
4.19 Imposto de renda e contribuição social - correntes
C^culados com base no lucro real tributável conforme determinações da Secretaria da Receita

Federal, às operações consideradas nâo cooperadas, às ^íquotas estabelecidas para o imposto

de renda e para a contribuição social, nos termos da legislaçâo flscal e alíquotas vigentes. O

resultado decorrente das operações com cooperados é isento destes tr ib u to s .,,,,....,., ...x,^ ^  ^ CONTINUA NA PAGINA B3
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5 Aplicações financeiras 

Modalidade
Títulos de renda fixa -privados 
Compromissadas -  Dl 
Vinculadas a provisões técnicas 
Títulos de renda fixa - privados 
Compromissadas -  Dl 
Não vinculadas

2016 2015
5.620.531
3.473.408

5.041.137

9.093.939 5.041.137
2.169.021 1.742.678

2.046.609
2.169.021 3.789.287

11.262.960 8.830.424

As aplicações financeiras foram realizadas em instituições financeiras nacionais, consideradas de 

primeira linha pelas agências de avaliação de riscos e são de conversibilidade imediata em um 

montante conhecido de caixa, sujeitas a um insignificante risco de mudança de valor e 

representadas substancialmente por aplicações financeiras em fundos, certificados de depósitos 

bancários, letra financeira e operações compromissadas. As taxas de Juros são as normais do 

mercado para as modalidades, com rentabilidade percentual de 94,5% a 99,0% do CDI, 

considerando o valor e a época das aplicações, e podem ser resgatadas de acordo com a 

necessidade de recursos da Cooperativa.
A Cooperativa apresentou as aplicações financeiras vinculadas às provisões técnicas, nos termos 

da RN n° 159/2007 e posteriores alterações da ANS. A vinculaçâo deve ser realizada em Fundos 

Dedicados à Saúde Suplementar, por meio de convênios entre a ANS e as instituições financeiras 

e sua utilização imediata necessitará de breve autorização pela ANS à instituição financeira. 

Garantias financeiras x Provisões técnicas
2016 2015

Ativos garantidores
Aplicações financeiras garantidoras
Depósitos Judiciais-eventosSUS

Provisões técnicas
Remissão (circulante e não circulante)C*J 
Eventos ocorridos e não avisados -  PEONA( *̂J 
Eventos a liquidar avisados há mais de 60 diasf*) 
Eventos a liquidar avisados até 60 dias 
Necessidade de vínculof*;
Necessidade de lastro
Suficiência de ativos garantidores

Movimentação das aplicações financeiras

9.093.939
134.991

8.830.424

9.228.930 8.830.424

48.533
3.625.831
1.536.431

60.141
3.323.206
1.473.494

2.069.006 2.158.399
5.210.795
7.279.801

4.856.841
7.015.240

1.949.129 1.815.184

2016 2015
8.830.424 5.786.896
6.905.269 10.042.819
5.771.092 7.965.676
1.298.359 966.385

11.262.960 8.830.424

Saldo início do exercício 
Aplicações 
Resgates 
Rendimentos 
Saldo final do exercício

6 Créditos de operações com planos de assistência à saúde
____ 2016 2015

Contraprestações pecuniárias 
Operadoras de planos de assistência à saúde

(-) Provisão para perdas sobre créditos -  PPSC (i)

4.320.236 4.468.477
341.584 199.722

4.661.820 4.668.199
Í21.764) Í29.155)

4.640.056 4.639.044

(I) Constituída de acordo com os critérios da RN ANS detalhado no item 4.4. A Administração da 

Cooperativa, em análises dos créditos vencidos e a vencer, não tem expectativa de outras 

perdas.

7 Créditos de operações de assistência à saúde n âo relacionados com plan os de 
saúde da operadora

intercâmbio a receber -  atendimento eventual (i) 
(-) Provisão para perdas sobre créditos - PPSC (ii)

2016 2015
580.763 499.016
Í21.486) Í17.259)
559.277 481.757

(I) Contas a receber referentes aos serviços colocados à disposição dos usuários de serviços de 

saúde de outras Unimed’s. De acordo com a RN n° 322 de 2013, os valores do intercâmbio 

eventual são considerados reembolso devendo figurar como ingresso somente a taxa de 

administração em conta própria definida no plano de contas padrão da ANS. Entende-se por 

reembolso os valores tabelados pelo manual de intercâmbio e demais gastos do atendimento 

do usuário não tabelados, cujos valores cobrados sejam iguais aos que a Cooperativa 

prestadora do atendimento repassa a sua rede credenciada/cooperada. A essência do 

intercâmbio eventual consiste numa operação que não pode gerar resultado, ou seja, os 

valores cobrados pela Cooperativa prestadora do atendimento contra a Cooperativa detentora 

do contrato devem ser os mesmos pagos para a rede prestadora. A mudança acolhida pela 

ANS baseia-se nesse princípio de não geração de resultado, e por isso o seu registro em 

contas patrimoniais mostra-se o mais adequado. A receita gerada nessa operação deve se 

restringir a taxa de administração, e essa permanece registrada no resultado, contribuindo 

para a formação das sobras e perdas do exercício e com todas as incidências tributárias, 

quando aplicável.
O conceito de intercâmbio eventual se estende para os usuários repassados em custo 

operacional em intercâmbio tendo em vista que o risco desses atendimentos é da operadora 

detentora do contrato.
(li) Constituída de acordo com os critérios da RN ANS detalhado no item 4.4. A Administração da 

Cooperativa, em análises dos créditos vencidos e a vencer, não tem expectativa de outras 

perdas.
8 Créditos tributários e previdenciários

____ 2016 2015
IRRF sobre aplicação financeira 
iRRF sobre resgate de aplicação financeira 
ÍRPJ e CSLL por estimativa- antecipação 
impostos retidos a recuperar 
Outros créditos tributários a recuperar

148.394 61.398
894.134 511.182
306.852 235.561

20.713 20.713
9.538 11.363

1.379.631 840.217
Correspondem basicamente a impostos e contribuições retidos por parte dos contratantes sobre 

faturas emitidas pela Cooperativa e estão sendo compensados de acordo com a legislação 

aplicável.
9 Bens e títulos a receber

2016 2015
Estoques 
Títulos a receber 
Adiantamentos 

Fornecedores 
Unimeds (i)
Empregados

Outros títulos e créditos a receber (ii)
(-) Provisão para perdas sobre créditos -  PPSC (iii)

(i)

398.604
21.015

200.707

510.421
25.254

170.605
13.001

141.771
45.935

200.569

10.371
112.962
47.272

239.053
(27.264) (28.227)
793.631 917.106

Correspondem a adiantamento sobre faturas de serviços de prestadores a usuários da 

Cooperativa, cuja baixa ocorre após a finalização do processo de conferência da despesa 

assistencial ora provisionada.
(ii) Estão representados por valores a receber decorrentes de produtos e serviços contratados e/ 

ou intermediados pela Cooperativa e repassados às suas associadas, sobre os quais foi 

constituída provisão para perdas em montante Julgado suficiente.
(iii) A provisão para perdas sobre créditos foi constituída para os títulos de difícil realização, 

considerada suficiente pela Administração.

10 Depósitos judiciais e fiscais

Depósitos judiciais -  Taxa de Saúde Suplementar - ANS (i) 
Depósitojudicial -  INSS (ii)
Depósitos e bloqueios judiciais -  Ressarcimento ao SUS/ANS (iii) 
Outros depósitos Judiciais -  civis e trabalhistas (iv)

2016 2015
293.277 196.126

135.538
134.991
291.111 295.413
719.379 627.077

(!) Estão correspondidos por depósitos judiciais realizados trimestralmente, objetivando a 

suspensão da exigibilidade da taxa de saúde suplementar, considerando a inexistência de 

relação Jurídico-tributária apta a ensejar o recolhimento do suposto crédito.
(ii) Refere-se à contribuição previdenciária (INSS) incidente sobre a produção dos cooperados, 

previstas na Lei Complementar n° 84/96, cuja exigibilidade foi contestada Judicialmente. Para 

tanto, a Cooperativa efetuou depósitos judiciais durante a vigência da referida Lei 

complementar (maio a novembro/1996), apresentados em valores originais.

(iii) Depósitos e Bloqueios Judiciais de valores cobrados pela Agência Nacional de Saúde 

Suplementar -  ANS a título de ressarcimento ao SUS. A exigibilidade dos débitos é 

contestada pela administração da cooperativa.

(iv ) Existem demandas de natureza cível, conforme nota 17 e 18(a), para as quais foram 

efetuados depósitos Judiciais recursais.

11 Conta corrente cooperados (IN 20)
Corresponde a valores atualizados de saldo devedor transferido em 2008 de “Sobras e Perdas 

Acumuladas”, decorrentes do reconhecimento de Obrigações legais que foram provisionadas no 

Passivo circulante e não Circulante. Os lançamentos foram realizados consoantes à previsão 

contida na Instrução Normativa -  IN n° 20, de 20 de Outubro de 2008 da DIOPE/ANS, e ratificadas 

em Assembléia Gera Extraordinária, correspondendo a responsabilidade transferida aos 

cooperados pelos pagamentos dos valores envolvidos.
Com o advento da Lei n° 11.941/09 a Cooperativa optou por reconhecer parte das exigibilidades, 

aderindo ao parcelamento das contribuições federais (PIS e COFINS), cujo processo formalizado 

em 180 meses foi consolidado junto à Receita Federal do Brasil em 2011. Com a promulgação da 

Lei n° 12.865/13 de 09.10.2013 a Cooperativa optou por reconhecer os demais débitos relativos à 
IRPJ, CSLL e Multa, originados de Auto de Infração lavrado pela Receita Federal do Brasil, 

iniciando o pagamento em Outubro de 2013, conforme determinado pelo art. 4° da Portaria 

Conjunta PGFN/RFB n° 7 de 2013, para assim efetivar o pedido de parcelamento em 120 meses 

cujo processo encontra-se pendente de homologação pelas autoridades fazendárias.
12 Investimentos
Com posição do saldo 2016 2015
Participações societárias -  Operadoras de Planos de Assistência à Saúde 

Federação das Unimeds 
Unimed centro Oeste Paulista 
Central Nacional Unimed 
Outros investimentos 
Credicitrus
(-) Provisão para desvalorização de investimentos 

Outros investimentos 
Alcred de Lençóis Paulista 
(-) Provisão para desvalorização de investimentos

66.726 60.812
217.992 207.414
38.443 38.443

1.433 1.433
400

(1.433) (1.433)

67.825 67.825
(67.825) (67.825)
323.561 306.669

Os investimentos em sociedades cooperativas não representam controladas e/ou coligadas e seus 
saldos contábeis são mantidos a custo de aquisição, e deduzidos da provisão para impairment, 

quando aplicável.
a Movimentação d os inve stimentos 
■ Em 2016

1°/1/2016 Capitalização 31/12/2016
Participações societárias -  Operadoras de Planos de Assistência á Saúde 

Federação das Unimeds 60.812 5.914 66.726
Unimed centro Oeste Paulista 207.414 10.578 217.992
Central Nacional Unimed 38.443 38.443
Outros investimentos 1.433 1.433
Credicitrus 400 400
(-) Provisão para desvalorização de investimentos (1.433) (1.433)
Alcred de Lençóis Paulista 67.825 67.825
(-) Provisão para desvalorização de investimentos (67.825) (67.825)

306.669 16.892 323.561

CNPJ: 67.417.519/0001-40
■ Em 2015

Participações societárias -  Operadoras de Planos de Assistência à Saúde 
Federação das Unimeds 
Unimed centro Oeste Paulista 
Central Nacional Unimed 
Outros investimentos
(-) Provisão para desvalorização de investimentos
Alcred de Lençóis Paulista
(-) Provisão para desvalorização de investimentos

13 Imobilizado 
a Com posição d o sald o

1°/1/2015 Capitalização 31/12/2015

37.156 23.656 60.812
207.414 207.414
32.649 5.794 38.443
1.433 1.433

(1.433) (1.433)
67.825 67.825

(67.825) (67.825)
277.219 29.450 306.669

Custo De pre ciação
hlstó rico acum ulad a Líquid o Líquid o

Terrenos 110.500 110.500 110.500
Edificações 613.251 (336.773) 276.478 301.008
Aparelhos e equipamentos 762.364 (350.738) 411.626 422.842
Instalações 4.889 (4.683) 206 380
Veículos 390.405 (377.407) 12.998 20.558
Móveis e utensílios 201.220 (121.364) 79.856 92.075
Computadores e periféricos 736.687 (617.890) 118.797 205.177
Outras imobilizações 902.772 (328.934) 573.838 650.569

3.722.088 (2.137.789) 1.584.299 1.803.109
A Administração da Cooperativa realizou a análise da vida útil remanescente dos bens do ativo 

imobilizado e a definição dos valores residuais finais. Portanto, no exercício de 2016, o cálculo da 

depreciação já contempla essas análises (valor depreciável), bem como, a análise quanto à 

recuperabilidade dos bens do ativo imobilizado, 
b Movimentação d o custo histórico

1 /̂1/2015 Aquisição 31/12/2015 Aquisição Baixa 31/12/2016
Terrenos 110.500 110.500 110.500
Edificações 613.251 613.251 613.251
Aparelhos e equipamentos 700.850 5.860 706.710 56.452 (798) 762.364
Instalações 4.889 4.889 4.889
Veículos 390.405 390.405 390.405
Móveis e utensílios 196.265 196.265 4.955 201.220
Computadores e periféricos 715.342 28.241 743.583 28.052 (34.948) 736.687
Outras imobilizações 901.812 960 902.772 902.772

3.633.314 35.061 3.668.375 89.459 (35.746) 3.722.088

c Movimentação d a de pre ciação acum ulad a 

1 /̂1/2015 Adiçí:ão 31/12/2015 Adiçã(
Edificações (287.713) (24.530) (312.243) (24.530) - (336.773)
Aparelhos e equipamentos (219.845) (64.023) (283.868) (66.870) - (350.738)
Instalações (4.335) (174) (4.509) (174) - (4.683)
Veículos (359.421) (10.426) (369.847) (7.560) - (377.407)
Móveis e utensílios (87.481) (16.709) (104.190) (20.213) 3.039 (121.364)
Computadores e periféricos (453.543) (84.863) (538.406) (79.484) - (617.890)
Outras imobilizações (176.216) (75.987) (252.203) (76.731) - (328.934)

(1.588.554) (276.712) (1.865.266) (275.562) 3.039 (2.137.789)

14 IntangíveI 
a Com posição d o sald o

Custo
Am ortização 

acum ulad a Total Total
1.303.456 (778.867) 524.589 744.762

b Movimentação d o intangíve I
 ̂ 1®/1/2015

Software e aplicativos 
(-) Amortização acumulada

Adição 31/12/2015 Adição Baixa 31/12/2016
1.260.502 40.223 1.300.726 10.580 (7.849) 1.303.457
(331.843) (224.120) (555.964) (222.904) (778.868)
928.659 9183.897) 744.762 (212.324) (7.849) 524.589

15 Provisões técnicas de operações de assistência à saúde

Provisão para prêmio/ contraprestação não ganhas -  PPCNG

Provisão de eventos/ sinistros a liquidar para o SUS 
Provisão de eventos/ sinistros a liquidar 

Intercâmbio -  Unimeds 
Serviços credenciados

Provisão de eventos ocorridos e não avisados -  PEONA 
Circulante

Nãocirculante

3.573.978
15.319

1.536.431
2.069.006

3.316.386
20.419

1.472.063
2.158.399

364.603
1.704.403
3.625.831

794.886
1.363.513
3.323.206

10.820.565 10.290.473
33.213 39.722
33.213 39.722

10.853.779 10.330.195

A forma de constituição e manutenção das provisões técnicas estão descritas na nota 12.
A ANS, por meio da Resolução RN n° 160/2007 e posteriores alterações, passou a exigir das 
operadoras a partir daquelas datas, de Patrimônio Mínimo Ajustado, Margem de Solvência, 

Provisão para Remissão e Provisão para Eventos Ocorridos e não Avisados (PEONA), entre 

outras provisões a serem estabelecidas para garantia de obrigações contratuais. Os indicadores 
de regulação estão demonstrados na nota 26.
As mencionadas Provisões Técnicas estão lastreadas por aplicações do segmento de renda 
detalhadas na nota 5, atendendo aos critérios estabelecidos pela RN da ANS, representadas por 
Certificados de Depósitos Bancários-CDB, quotas de Fundo de Investimentos, Letras Financeiras 
e operações Compromissadas, dedicados ao Setor de Saúde Suplementar.
Quadro auxiliar de Eventos Médicos Hospitalares de Assistência Médico-Hospitalar conforme 
determinação da ANS RN n° 344/2014.
A distribuição dos saldos do quadro auxiliar de Eventos Médicos Hospitalares de Assistência 
Médico-Hospitalar do Documento de Informações Periódicas — DIOPS do 4° trimestre de 2016 
está em conformidade com o Ofício Circular DIOPE n° 01, de 1°/11/2013, referente aos planos 
individuais firmados posteriormente à Lei 9.656/1998, com cobertura médico-hospitalar e 
modalidade de preço pré-estabelecido.

Cobertura assistencial com preço pré-estabelecido -  carteira de planos individuais/ 

familiares pós Lei 9.656/1998
Outros DemaisConsulta

médica Exames
Rede própria 327.217 176.722 141.808 97.882 413.056 - 1.156..684
Rede contratada 18.324 163.353 60.433 259.701 206.924 708..735
Reembolso 24.402 456 24..858
Intercâmbio eventual 57.139 327.428 116.766 851.617 1.350 - 1.354..298
Total 402.680 667.503 319.007 1.233.602 621.786 ■ 3.244 .575

16 Tributos e encargos sociais a recolher
2016 2015

837.592 741.911
17.113 15.695

174.172 149.041
30.638 26.219

107.363 101.274
1.036 32

480.573 424.986
25.142 23.726

1.555 938
1.224.152 1.166.596

373.619 380.581
132.885 125.605
483.658 446.836
104.791 96.813
129.199 116.761

2.061.744 1.908.507

293.277 196.126
7.538.283 8.012.991

93.553 99.235
10.806

2.000.328 2.122.149
5.476

729.479 773.904
3.264.691 3.462.983

707.340 750.304
742.892 788.134

7.831.560 8.209.117

ISS a recolher 
INSS a recolher 
FGTS a recolher 
PIS/COFINSarecolher 
Outras contribuições 
IRRF a recolher 
Pis/Cofins/Csil retido 
ICMS a recolher
Parcelamento de tributos e contribuições 

IRPJ -  Refis da crise (ii)
CSLL -  Refis da crise (ii)
COFINS -  Refis da crise (i)
PIS -  Refis da crise (i)
Multa auto de infração 

Circulante

Tributos e contribuições a recolher 
Parcelamento de tributos e contribuições 

IRRF -  Refis da crise (i)
IRPJ
IRPJ- Refis da crise (ii)
CSLL
CSLL -  Refis da crise (ii)
COFINS -  Refis da crise (i)
PIS -  Refis da crise (i)
Multa auto de infração 

Não circulante
(i) A Cooperativa aderiu ao pedido de parcelamento de débitos Junto à Secretaria da Receita 

Federal do Brasil, conforme a Lei 11.941/2.009. O término do parcelamento está previsto para 

setembro de 2024.
(ii) A Cooperativa aderiu ao pedido de parcelamento de débitos Junto à Secretaria da Receita 

Federal do Brasil, conforme a Lei 12.865/2.013, que reabriu os prazos e condições da Lei 

11.941/2009. O término do parcelamento está previsto para setembro de 2023.
17 Débitos diversos

2016 2015
Obrigações com pessoal 

Salários a pagar 116.308 112.984
Participação nas sobras 59.665 67.291
Honorários a pagar - diretoria 32.911 30.341
Provisão de férias e encargos 404.657 399.479
Outras obrigações com pessoal 12.988 15.546

Fornecedores (i) 618.853 496.809
Outros débitos a pagar (ii) 379.038 40.101
Circulante 1.624.420 1.162.551

(I) O saldo é composto substancialmente pelos valores a pagar a fornecedores de materiais e 

serviços. Não há contas a pagar vencidas.

(ii) Composto basicamente por juros a capital próprio a pagar e débitos de cooperados a pagar, 

que poderão ser liquidados com compensação e/ou encontro de contas.

18 Provisões judiciais

Encontram-se em questionamento ações na área cível. A Administração da Cooperativa, 

suportada pela assessoria Jurídica, entende que as estimativas provisionadas são suficientes para 

cobrir eventuais perdas.

Os saldos das provisões judiciais estão demonstrados a seguir:

2016 2015
Cível (i) 
INSS
Trabalhista

625.271 617.798
135.538

7.486
625.271 760.821

Adicionalmente, a Cooperativa possui depósitos judiciais registrados na rubrica “Depósitos 

Judiciais e fiscais”, no ativo não circulante nota 10.

(i) Provisões constituídas sobre processos judiciais em ações cíveis diversas, destacando 

demandas pecuniárias do órgão regulador (ANS) e custeios de procedimentos e tratamentos não 

cobertos pelo plano, petições por recebimentos de indenizações, ação de obrigação de fazer, 

anulação de reajuste, dentre outros, para as quais nossa assessoria jurídica considera como 

prováveis as chances de perdas nas respectivas ações.

Movimentação das provisões (passivo não circulante)

2016 2015
Saldo início do exercício 760.822 506.665

(Diminuição) aumento de provisão decorrente de ações com probabilidade de perda provável (135.551) 254.156 
Saldo finaldo exercício 625.271 760.822

19 Passivos contingentes

A Cooperativa discute ações cíveis no montante de R$ 159.073 (R$ 904.018 em 2015), cuja 

opinião dos consultoresjurídicos quanto a probabilidade de perda para 31 de dezembro de 2016 é 

que o desfecho desses processos pelo andamento atual classifica-se como possível. Tais ações, 

devido à natureza e histórico são passíveis de acordos de menor valor. Sobre estas demandas 

não foi constituída provisão.

20 Patrlmõnlo líquido 

a Capital social

O Capital social é formado por cotas partes no valor nominal de R$ 1,00 cada uma. O quadro 

de cooperados da Cooperativa em 31 de dezembro de 2016 é de 63 (63 em 2015) 

cooperados. De acordo com o Estatuto Social cada cooperativa filiada tem direito a um só

ANS N° 32503-1
voto, qualquer que seja o número de suas cotas partes. Sobre o capital social integralizado 

poderão ser pagos juros remuneratórios de até 6% a.a., no exercício em que houver sobra, 

observada a proporcionalidade de cada cota-parte de cada cooperado. Em 2016 por decisão 

do Conselho de Administração foram calculados os juros sobre capital próprio no montante de 

R$ 196.053.

b Destinações estatutárias

De acordo com o Estatuto Social da Cooperativa e a Lei 5.764/1971, a sobra líquida do 

exercício terá a seguinte destinaçâo:

■ 10% para Reserva Legal, destinada a reparar perdas e atender ao desenvolvimento de 

suas atividades;

■ 5% para Reserva de Assistência Técnica, Educacional e Social -  RATES, destinada à 

prestação de assistência aos cooperados e funcionários da Cooperativa, nos termos de 

regulamentação própria a ser definida em Assembléia Geral, sendo indivisível nos casos de 

dissolução e liquidação; e

■ outras reservas que poderão ser constituídas com fins e duração específicos em 

Assembléia Geral, como:

• Fundo para aumento de honorários médicos

Fundo constituído mediante transferência das sobras líquidas do exercício de 

2013 no valor de R$ 320.960, conforme deliberação da Assembléia Geral 

Ordinária, tendo por finalidade suportar eventuais perdas decorrentes da elevação 

dos honorários médicos, cujo montante foi parcialmente utilizado no curso do 

exercício de 2014 em face a acréscimo ocorrido na respectiva rubrica assistencial. 

O saldo em 31 de dezembro de 2016 e de 2015 perfaz o montante de R$ 199.120.

• Re se rva para contingências tributárias

Reserva constituída mediante transferência de sobras dos exercícios de 2010 e 

2011, conforme deliberação de Assembléia Geral Ordinária, tendo por finalidade 

de proporcionar maior segurança à Cooperativa no que se refere aos tributos, 

uma vez que existem entendimentos divergentes entre fisco e as cooperativas 

sobre a forma de tributação e até mesmo a legalidade de alguns tributos, como é 

o caso do ÍRPJ e CSLL sobre os atos cooperativos. A referida reserva foi 

parcialmente utilizada no exercício de 2014, no valor de R$ 967.479. O saldo em 

31 de dezembro de 2016 e de 2015 perfaz o montante de R$ 143.681.

C Sobra à disposição d a AGO

As sobras apuradas após a constituição das reservas estatutárias e legais ficam à disposição 

da Assembléia Geral Ordinária (AGO) para deliberação quanto à sua destinaçâo. As perdas 

sâo compensadas com as reservas existentes na data do balanço.

21 Dispêndios administrativos

2016 2015
Pessoal e administração própria 
Serviços de terceiros 
Localização e funcionamento 
Publicidade e propaganda 
Tributos 
Diversas

(6.121.713) (5.855.138)
(536.718) (539.624)

(1.697.234) (1.710.215)
(70.745) (58.046)

(526.241) (416.039)
(195.550) (216.975)

(9.148.201) (8.796.037)

22 Resultadofinanceiro líquido

Ingre ssos financeiros
Rendimentos de aplicações financeiras 
Juros por recebimentos em atraso 
Atualização monetária 
Descontos obtidos 
Outros

Dispêndios financeiros
Juros sobre empréstimos e financiamentos 
Juros sobre capital próprio 
Atualização monetária 
Outros

1.298.359 966.385
153.850 122.171
745.315 603.453

7.513 12.631
9.247

2.214.284 1.704.640

(9.624) (24.522)
(331.953) (17.877)
(524.699) (557.128)
(222.823) (263.164)

(1.089.099) (862.691)
1.125.185 841.949

23 Imposto de renda e contribuição social - correntes

O resultado apurado em operações realizadas com cooperados é isento de tributação e o 

resultado de atos nâo cooperados sâo tributados pelas alíquotas vigentes. Em 2016 e 2015 o 

resultado com ato nâo cooperado foi negativo, sendo absorvidos com as sobras dos exercícios.

24 Transações com partes relacionadas

De acordo com modelo Jurídico próprio estabelecido pela Lei Cooperativista n° 5.764/71, a 

Cooperativa na condição de cooperativa de 2° Grau, obrigatoriamente possui a estrutura de sua 

administração, formada por dirigentes e representantes de suas cooperativas associadas, sendo 

suas operações sociais exclusivamente voltadas ao cooperativismo de trabalho médico, nâo se 

enquadrando nos requisitos de caracterização como partes relacionadas conforme dispositivos 

contidos no pronunciamento contábil CPC n“ 05 -  Divulgação sobre Partes Relacionadas, emitido 

pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC).

24 Instrumentos financeiros 

(i) Gestão de riscos financeiros 

Fatores de risco financeiro

As atividades da Cooperativa a expõem a alguns riscos financeiros: risco de crédito e risco de 

liquidez. A gestão de risco financeiro busca minimizar potenciais efeitos adversos no desempenho 

financeiro da Cooperativa.

A gestão de risco é realizada pela diretoria financeira que identifica, avalia e protege a Cooperativa 

contra eventuais riscos financeiros. A Diretoria Executiva e o Conselho de Administração 

estabelecem princípios para a gestão de riscos financeiros bem como para áreas específicas 

como risco de crédito, uso de instrumentos financeiros e investimentos de excedentes de caixa. 

Riscos de crédito

O risco de crédito decorre de contas a receber em aberto de clientes de plano de assistência à 

saúde. O departamento financeiro avalia a qualidade do crédito de seus clientes, levando em 

consideração sua posição financeira, experiência passada e outrosfatores.

Exposição a riscos de crédito
O valor contábil dos ativos financeiros representa a exposição máxima do crédito. A exposição 

máxima do risco do crédito na data das demonstrações financeiras é:

Valore s

2016 2015

Aplicações financeiras 11.262.960 8.830.424
Créditos de operações com planos de assist. à saúde 4.640.056 4.639.044
Créditos de op. de assist. à saúde não relac. com planos de saúde da operadora 559.277 481.757

Créditos a receber e outros recebíveis
A política de gerenciamento do risco de crédito sobre o contas a receber está em linha com a 
resolução normativa da ANS, que estabelece que deve ser constituída provisão para perda 

decorrente da existência de inadimplência. As operadoras de planos de assistência à saúde 
devem constituir a Provisão para Perdas Sobre Créditos - PPSC de acordo com os critérios 
estabelecidos nessa RN detalhado na nota 4.4.

Risco de liquidez
A previsão de fluxo de caixa é realizada pelo departamento financeiro. Esse departamento 
monitora as previsões contínuas das exigências de liquidez da Cooperativa para assegurar que 
ela tenha caixa suficiente para atender as necessidades operacionais, bem como exigências de 

garantias determinadas pela ANS.

A Cooperativa investe o excesso de caixa gerado em depósitos de curto prazo e títulos e valores 

mobiliários, escolhendo instrumentos com vencimentos apropriados ou liquidez e margem 
suficientes.

Dlsponíve I
Basicamente representado por valores em conta corrente. O excedente de caixa é imediatamente 
investido em aplicações de liquidez imediata.

Aplicaçõe s financeiras

A Cooperativa possui aplicações financeira em bancos de primeira linha com classificação de risco 

baixa. A Administração classifica os investimentos de liquidez imediata (exceto as aplicações 

vinculadas à ANS) e de baixo risco.

Para avaliação do risco de liquidez a Cooperativa se pauta das análises aplicadas para 

atendimento a Resolução Normativa da ANS relacionadas aos:

(ii) Recursos próprios mínimos

Consideram-se recursos Próprios Mínimos o limite do patrimônio líquido que deverá ser observado 

pelas Operadoras de Planos de Saúde (OPS), a qualquer tempo, de acordo com os critérios de 

Patrimônio Mínimo Ajustado e Margem de Solvência. A Instrução Normativa IN ANS n° 50, da 

Diretoria de Normas e Habilitação das Operadoras (DIOPE), define os ajustes por efeitos 

econômicos no patrimônio das OPS a ser considerado para fins de adequação às regras de 

Recursos Próprios Mínimos (PMA) e Margem de Solvência.

O PMA representa o valor mínimo do patrimônio líquido da operadora de saúde, ajustado por 

efeitos econômicos, calculado a partir da multiplicação do fator “K”, emitido pela ANS, pelo capital- 

base de R$ 7.908.387,51 em 31 dezembro de 2016, o qual é anualmente ajustado pelo índice 

Nacional de Preços ao ConsumidorAmplo (IPCA/IBGE).

O fator “K” vigente em dezembro de 2016 corresponde a 4,76%, de modo que o Patrimônio 

Mínimo Ajustado é de R$ 376.439,25, consequentemente, o patrimônio líquido ajustado da 

Cooperativa atende a esse mínimo estabelecido.

(iii) Margem de Solvência

A Margem de Solvência corresponde à suficiência do patrimônio líquido ajustado por efeitos 

econômicos, conforme critérios definidos em Resolução Normativa da ANS. Em 31 de dezembro 

de 2016 a Cooperativa apresenta suficiência de margem de solvência em R$ 1.117.873 

(insuficiente em 2015 de R$ 182.978).

Estim ativa d o valorjusto

Pressupõe-se que os saldos de créditos de operações e eventos a liquidar com operações de 

assistência à saúde pelo valor contábil, menos perda {impairment), estejam próximos de seus 

valores Justos.

26 Cobertura de seguro
A Administração da Cooperativa adota a política de contratar seguros de diversas modalidades, 

cujas coberturas sâo consideradas suficientes pela Administração e agentes seguradores para 

fazer face à ocorrência de sinistros. As premissas de riscos adotadas, dada a sua natureza, nâo 

fazem parte do escopo da auditoria das demonstrações financeiras, consequentemente, nâo foram 

examinadas pelos nossos auditores independentes.
CONTINUA NA PÁGINA B4

2016 2015

Baixa

2015

2015

2016 2015

Total
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Relatório do Auditor Independente 
sobre as Demonstrações Financeiras
Aos Cooperadores da
Unimed de Lençóis Paulista Cooperativa de Trabalho Médico
Lençóis Paulista SP

Opin ião

Examinamos as demonstrações financeiras da Unimed de Lençóis Paulista Cooperativa de 

Trabalho Médico (Cooperativa), que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 

2016 e as respectivas demonstrações do resultado, das mutações do patrimônio líquido e dos 

fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem como as correspondentes notas 

explicativas, incluindo o resumo das principais políticas contábeis. Em nossa opinião, as 

demonstrações financeiras acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos 

relevantes, a posição patrimonial e financeira da Unimed de Lençóis Paulista Cooperativa de 

Trabalho Médico em 31 de dezembro de 2016, o desempenho de suas operações e os seus fluxos 

de caixa para o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no 

Brasil aplicáveis ás entidades supervisionadas pela Agência Nacional de Saúde Suplementar 

(ANS).

Base para opin ião

Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. 

Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir 

intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras”. Somos 

independentes em relação ã Cooperativa, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos 

no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho 

Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com 

essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para 

fundamentar nossa opinião.

Ênfase

Conta corrente cooperados (IN20)

Conforme nota explicativa 11, a Cooperativa mantém registrado no ativo circulante e não 

circulante em conta de “Conta Corrente com Cooperados” o montante de R$ 8.744.539 

proveniente da transferência de saldo devedor de Sobras acumuladas do exercício de 2008, por 

conta do reconhecimento de Obrigações legais relativas a impostos e contribuições federais sobre 

suas operações. Os respectivos registros efetuados consoante ã faculdade prevista na Instrução 

Normativa n.° 20 de 20.10.2008, expedida pela DIOPE da Agência Nacional de Saúde 

Suplementar (ANS), referem-se á responsabilidade assumida por seus cooperados pelo 

pagamento das mencionadas obrigações caso viessem a ser exigidas. Com o advento da Lei 

11.941/09, a Cooperativa optou pelo parcelamento dos valoresjunto á Receita Federal do Brasil 

(nota n° 17 c), ficando assim a realização dos mencionados ativos, vinculados ao prazo de 

liquidação dos passivos correlacionados. Nossa opinião não contém ressalva relacionada a 

esse assunto.
Outros assuntos
Auditoria do exercício anterior

As demonstrações financeiras da Cooperativa para o exercício findo em 31 de dezembro de 2015, 

foram examinadas por outro auditor independente que emitiu relatório em 26 de fevereiro de 2016 

com opinião sem modificação sobre essas demonstrações financeiras, e ênfase relacionado ao 

mesmo assunto comentado na ênfase citada no parágrafo acima, no montante de R$ 9.098.969. 

Outras informa ções que aco mpan ha m as demonstrações financeiras e o reiatório do 

a ud itor

A administração da Cooperativa é responsável por essas outras informações que compreendem o 

Relatório da Administração. (1) Nossa opinião sobre as demonstrações financeiras não abrange o 

Relatório da Administração e não expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre 

esse relatório. Em conexão com a auditoria das demonstrações financeiras, nossa 

responsabilidade é a de ler o Relatório da Administração e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório 

está, de forma relevante, inconsistente com as demonstrações financeiras ou com nosso 

conhecimento obtido na auditoria ou, de outra forma, aparenta estar distorcido de forma relevante. 

Se, com base no trabalho realizado, concluirmos que há distorção relevante no Relatório da 

administração, somos requeridos a comunicar esse fato. Não temos nada a relatar a este respeito. 

Responsabilidades da administração pelas demonstrações financeiras 

A administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações 

financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis ás entidades 

supervisionadas pela Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS) e pelos controles internos 

que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações financeiras 

livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro.

Na elaboração das demonstrações financeiras, a administração é responsável pela avaliação da 

capacidade de a Cooperativa continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos 

relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das 

demonstrações financeiras, a não ser que a administração pretenda liquidar a Cooperativa ou 

cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das 

operações. Os responsáveis pela administração da Cooperativa são aqueles com 

responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações financeiras. 

Responsa bilidades do a uditor pela a uditoria das demonstra ções financeiras 

Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras, tomadas 

em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou 

erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de 

segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas 

brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes 

existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes 

quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, 

as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações 

financeiras. Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e 

internacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional 

ao longo da auditoria. Além disso: (i) identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante 

nas demonstrações financeiras, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e 

executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência 

de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de 

distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude 

pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou 

representações falsas intencionais, (ii) obtemos entendimento dos controles internos relevantes 

para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados ás circunstâncias, mas, 

não, com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da 

Cooperativa, (ii) avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das 

estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração, (iv) concluímos sobre a

adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade operacional e, com base 

nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos ou 

condições que possam levantar dúvida significativa em relação á capacidade de continuidade 

operacional da Cooperativa. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar 

atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações 

financeiras ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. 

Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso 

relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Cooperativa a não mais se manter 

em continuidade operacional, (v) avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das 

demonstrações financeiras, inclusive as divulgações e se as demonstrações financeiras 

representam as correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo 

de apresentação adequada.

Comunicamo-nos com os responsáveis pela administração a respeito, entre outros aspectos, do 

alcance planejado, da época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive 

as eventuais deficiências significativas nos controles internos que identificamos durante nossos 

trabalhos.

Ribeirão Preto SP, 10 de fevereiro de 2017.

Inovea ud Au d itores Independentes
CRC 2SP033908/O-3

Júlio César de Souza Nunes
Contador CRC 1SP186234/0-2

Av. Luiz Eduardo Toledo Prado n“ 870 -  salas 205 e 208 - Shopping Iguatemi Torre Empresarial - Ribeirão Preto SP -  CEP 14027-250 Tel.
(16)3636-8915/3904-3778
www.inoveaud.com.br
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Objeto: Registro de preços para aquisição de equipamentos para manutenção 
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Conferência Obra Unida da Sociedade São Vicente de Paulo
OONFERENCIA OBRA UNIDA DA SOCIEDADE SAO VICENTE E 

CNPJ (híIOOj.OéB.229/0001-31
BALANÇO PATRIMONIAL EM 31/12/2016

A T I V O
ATIVO CIRCULANTE
Caixa 463,91
Banco Itau 61,01 324,92
REALIZÁVEL A CURTO PRAZO
Aplicação Fundo Dl no Itau 49.967,11 49.967,11
A n v o  NÃO c i r c u l a n t e :

Veículos 14.300,00 14.300,00
TOTAL DO AITVO - 63.292,03

P A S S I V O
PASSIVO CIRCULANTE
Cofins a pJfJT 21,01 21,01
Siq»eravite Acumulado 63.271,02 63.271,02

TOTAL IX> PASSIVO 63.292,03
L«QjçóÍ£ PauListii  ̂31 de Dezembfo de 2 015

Rosemaiy More to MazzüLL 
CPF (MF) 043 .439.693/02  
Pfeddeate

Luiz Santino PeracLtani 
TécuLee em Contabdliidaida 
CRC 1SP03 7 3 04 /0 -7

OONFERENCIA OBRA UNIDA DA SOCIEDADE SAO VICENTE DE PAULO 
CNPJ ÇMF 03.063.229/0001-31

DEMONSTRAÇÃO DO SUPERÁITV OU DEnCTT 2016
EM 31/12/2016
RECEITA BRUTA

r>oações Recebidas 23.226,41
Rendimento de Aplicaços Financeiras (B.Brasü. 4 .772 ,26

TOTAL DAS RECEITAS 27.993,67
DESPESAS ADMINISTRATIVAS
Despesas com água e esgotos 236,44
Combustíveis e LubriÊcantes 374,32
Conservação,Repajação e Man.das Instalações 931,95
Conservação e Reparação de Veiciílos 3 .243 ,00
Impressos e Materiais de Escritório 65,00
Multas IXversas 1,29
DeqjBsas Diversas 1.676,73
EfeqjBsas com Cartórios 121,03
Eteqjesas com Informática 116,00
Licenciamento e Seguros de Veículos 439,32
Décima ao Conselho Particular N.S.Piedaxte 314,24
Despesas com Assistidos 4 .336,54
Cofins 169,39

Bancárias 530,7
I>eq}Bsas com Viagens 123,97
Energia Elétrica 530,35

SOMAS 13.535,97
Superativ do eicercicio 14.462,70
Lençoit Paidlsta, 31 da Dazembfo da 2016

Rosemaiy More to Mazzüli 
CPF <MF) 043.439.693/02  
Preadente

Luiz Santino Pcrantoni 
TécnixiD cm ContalMlijdade 
CRC 1SP03 7 3 04 /0 -7

NOTAS EXPLICATIVAS DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS E X E R a a O S  FINDOS EM 3 1 /I2 /2016 
CONFERÊNCIA OBRA UNIDA DA SOCIEDADE SAO VICENTE DE PAULO  
CNPJ (M F) 03.063 .229/0001-31

NOTA I CONTEXTO O PERAaO N AL
A Conferêiijcia Obra Unida da Sociedade São Vicente de Paiilo é uma As&ociaçâo Civil de direito privado, 
filantrópica, beneEcente, de £ns não econonómicos, caiitativa e de asátência social, de duração por 
tempo indeterminado, re tira d a  sob n° 11 folha 9 Livro A-1 de 24/01/1967 no Cartório das Pessoas 
Jurídicas da Comarca de Lençóis Pla-SP, com sede à Rua 7 de Setembro S/N praça da Matriz em Lençóis Pla-SP 
NOTA 2  APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
A)- As demonstrações Contábeis e Financeiras foram elaboradas em conformidade com a Lei Vicente 
NOTA 3 - CRITÉRIOS CONTÁBEIS
A ) - O Resiátado é Apurado pelo Regime de Competência
B ) - Apresentados pelos valores de realização em moedas correntes no Pais, e incliiidos, quando 
aplicável, os rendimentoE e atualiações.
Ç)- Imposto de Renda e Contribuição Social -

Em decorrência de sua atividade isenta de Imposto de Renda e Contribuição Social, não há provisão 
para Imposto de Renda Pessoa Jurídica e Contribuição Social sobre o Lucro Liquido.
Lençóis Paiílisla^ 3 1 de Dezembro de 2 0 1 6

Rosemary More to Mazzüi 
CPF IRIF) 043 .439 .693/02  

Presidente

Luiz Santino Perantoni 
Técnico em Contabilidade 
CRC-SP 057304A>-7

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDUSTRIAS DO 
AÇÚCAR E DA ALIMENTAÇÃO DE MACATUBA 

CNPJ: 02.694.806/0001-52

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Ficam convocados todos os trabalhadores no ramo da alimentação, com datas-bases para o ano de 2017: 
Águas, Bebidas, Doces, Carnes, Frios, Usinas de Açúcar, Rações, Torrefação, Laticínios, Panificação e 
Confeitaria e Plúrimo (Amendoim, Massas, Milho, Soja, Azeite, Óleo, Balas e Derivados e Fumo) re­
presentados pelo Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias do Açúcar e da Alimentação de Macatuba 
para participarem da Assembleia Geral Extraordinária que será instalada na Alameda Tiradentes, 134, 
Vila Azevedo, Macatuba-SP, no dia 07 de abril de 2017, as 18h em 1“ convocação, para o fim de discutir 
e votar a seguinte ordem do dia: 1) redação da ata da assembleia anterior; 2) reivindicações das categorias 
em função das datas-bases; 3) concessões de poderes a Federação para manter negociações coletivas, 
celebrar acordos e convenções coletivas de trabalho e, sendo preciso, instaurar dissídio coletivo; 4) repre­
sentação nas negociações da categoria como um todo; 5) contribuição de negociação coletiva/assistencial, 
em função da representação nas negociações coletivas, 6) Fica aberto o prazo de 10 (dez) dias, a partir da 
realização da assembleia, para os trabalhadores se oporem aos descontos em seus salários, das contribui­
ções. Caso não seja atingido o quórum estatutário, a assembleia será instalada no mesmo dia e local uma 
hora após, em segunda convocação. Macatuba, 22 de Março de 2017. Dijair Martins Pereira -  Presidente

Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 

DESPACHO DE RATIFICAÇÃO DE INEXIGIBILIDADE DE 
LICITAÇÃO

INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO N° 001/2017
JOSÉ DENILSON NOGUEIRA, Diretor de Suprimentos da Prefeitura Mu­
nicipal de Lençóis Paulista, usando das atribuições que lhe foram conferidas 
por lei, para efeitos de cumprimento do artigo 26 da Lei Federal n.° 8.666/93, 
ratifica a contratação da empresa Sistema de Emprego e Renda Maria Pere­
grina, com registro no CNPJ/MF sob n.° 19.620.873/0002-06, para apresen­
tação musical da dupla “Carreiro & Capataz” na 40“ Facilpa, no valor de R$ 
40.000,00 (quarenta mil reais), cuja despesa correrá através da INEXIGIBI­
LIDADE DE LICITAÇÃO N° 001/2017, Processo n° 051/2017, com funda­
mento no inciso III do artigo 25, da Lei Federal n° 8.666/93 e suas alterações.

Publique-se, como condição de eficácia do ato.
Lençóis Paulista, 20 de março de 2017.

JOSÉ DENILSON NOGUEIRA 
Diretor de Suprimentos

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
DESPACHO DE RATIFICAÇÃO DE INEXIGIBILIDADE DE 

LICITAÇÃO
INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO N° 002/2017

JOSÉ DENILSON NOGUEIRA, Diretor de Suprimentos da Prefeitura Mu­
nicipal de Lençóis Paulista, usando das atribuições que lhe foram conferidas 
por lei, para efeitos de cumprimento do artigo 26 da Lei Federal n.° 8.666/93, 
ratifica a contratação da empresa Fora de Moda Produções Artísticas Eireli, 
com registro no Cn PJ/MF sob n.° 20.031.950/0001-90, para apresentação 
musical do cantor “Gustavo Mioto” na 40“ Facilpa, no valor de R$ 30.000,00 
(trinta mil reais), cuja despesa correrá através da INEXIGIBILIDADE DE 
LICITAÇÃO N° 002/2017, Processo n° 052/2017, com fundamento no inci­
so III do artigo 25, da Lei Federal n° 8.666/93 e suas alterações.

Publique-se, como condição de eficácia do ato.
Lençóis Paulista, 20 de março de 2017.

JOSÉ DENILSON NOGUEIRA 
Diretor de Suprimentos

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
DESPACHO DE RATIFICAÇÃO DE INEXIGIBILIDADE DE 

LICITAÇÃO
INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO N° 003/2017

JOSÉ DENILSON NOGUEIRA, Diretor de Suprimentos da Prefeitura Mu­
nicipal de Lençóis Paulista, usando das atribuições que lhe foram conferidas 
por lei, para efeitos de cumprimento do artigo 26 da Lei Federal n.° 8.666/93, 
ratifica a contratação da empresa B&D Produções Artísticas Ltda, com regis­
tro no CNPJ/MF sob n.° 19.699.190/0001-05, para apresentação musical da 
dupla “Bruninho & Davi” na 40“ Facilpa, no valor de R$ 105.000,00 (cento 
e cinco mil reais), cuja despesa correrá através da INEXIGIBILIDADE DE 
LICITAÇÃO N° 003/2017, Processo n° 053/2017, com fundamento no inci­
so III do artigo 25, da Lei Federal n° 8.666/93 e suas alterações.

Publique-se, como condição de eficácia do ato.
Lençóis Paulista, 20 de março de 2017.

JOSÉ DENILSON NOGUEIRA 
Diretor de Suprimentos

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
NOTIFICAÇÃO DE DEFESA PRÉVIA

A Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista, nos da Lei Federal n.° 8.666/93, 
INTIMA a empresa NIGRO TERCEIRIZAÇÃO DE SERVIÇOS LTDA ME, 
CNPJ n° 10.653.606/0001-80, da decisão de RESCISÃO UNILATERAL do 
Contrato n° 006/2014 (Pregão n° 001/2014), Contrato n° 014/2014 (Pre­
gão n° 013/2014), Contrato n° 021/2014 (Pregão n° 144/2013), Contrato n° 
074/2014 (Pregão n° 068/2014), Contrato n° 105/2014 (Pregão n° 088/2014) 
e Contrato n° 161/2014 (Pregão n° 159/2014), cumulada com a aplicação 
de multa, no importe de 10% (dez por cento) do valor total dos contratos e 
suspensão do direito de participação em licitação e impedimento de contratar 
com o Município pelo prazo de 02 (dois) anos, em face da não comprovação 
da quitação das rescisões contratuais dos funcionários e comprovação de 
quitação das obrigações trabalhistas. A empresa poderá apresentar Recurso 
administrativo, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, nos termos do art. 109, inc. I, 
da Lei 8.666/9. Informações e vista do processo: Praça das Palmeiras n.° 55 -  
Lençóis Paulista -  Fone: (14) 3269 7022 / 3269 7071 -  Fax (14) 3263 0040.

Lençóis Paulista, 17 de março de 2017.

JOSÉ DENILSON NOGUEIRA 
Diretor de Suprimentos

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
DESPACHO DE RATIFICAÇÃO DE INEXIGIBILIDADE DE 

LICITAÇÃO
INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO N° 005/2017

JOSÉ DENILSON NOGUEIRA, Diretor de Suprimentos da Prefeitura Mu­
nicipal de Lençóis Paulista, usando das atribuições que lhe foram conferidas 
por lei, para efeitos de cumprimento do artigo 26 da Lei Federal n.° 8.666/93, 
ratifica a contratação da empresa B4 Produções Artísticas Eirele, com regis­
tro no CNPJ/MF sob n.° 17.796.451/0001-80, para apresentação musical da 
dupla “Mato Grosso & Mathias” na 40“ Facilpa, no valor de R$ 80.000,00 
(oitenta mil reais), cuja despesa correrá através da INEXIGIBILIDADE DE 
Lic it a ç ã o  N° 005/2017, Processo n° 055/2017, com fundamento no inci­
so III do artigo 25, da Lei Federal n° 8.666/93 e suas alterações.

Publique-se, como condição de eficácia do ato.
Lençóis Paulista, 20 de março de 2017.

JOSÉ DENILSON NOGUEIRA 
Diretor de Suprimentos

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
DESPACHO DE RATIFICAÇÃO DE INEXIGIBILIDADE DE 

LICITAÇÃO
INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO N° 004/2017

JOSÉ DENILSON NOGUEIRA, Diretor de Suprimentos da Prefeitura 
Municipal de Lençóis Paulista, usando das atribuições que lhe foram con­
feridas por lei, para efeitos de cumprimento do artigo 26 da Lei Federal n.° 
8.666/93, ratifica a contratação da empresa R&R Music Ltda - ME, com re­
gistro no CNPJ/MF sob n.° 20.889.456/0001-61, para apresentação musical 
do cantor “Anderson Freire” na 40“ Facilpa, no valor de R$ 65.000,00 (ses­
senta e cinco mil reais), cuja despesa correrá através da INEXIGIBILIDA- 
DE DE LICITAÇÃO N° 004/2017, Processo n° 054/2017, com fundamento 
no inciso III do artigo 25, da Lei Federal n° 8.666/93 e suas alterações.

Publique-se, como condição de eficácia do ato.
Lençóis Paulista, 20 de março de 2017.

JOSÉ DENILSON NOGUEIRA 
Diretor de Suprimentos

Publicado no jornal O Eco, no dia 22 de março de 2017. Na página B4. Valor da publicação R$ 386,07.

http://www.inoveaud.com.br
http://www.lencoispaulista.sp.gov.br
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A Organização das NaçõesUnidas' instituiu 22 
de Março como o Dia 'Mundial da Água. A  
data é comemoradadesde 1992 e convida 

a uma reflexão sobre a preservação do bem mais ̂ 
precioso do: planeta. . 'li
Embora dois terços ̂ da . Terra sejam compostos, por 
água, ' apènasOl008% de^ e t̂otaj ,é potável;>.ou seja,'

própria para o consumgl l K i ^ ^ ; ^  ^ ‘0  ^
Grande parte da?  fontep ipesta^^ guaV  como rios, 
lagos, represas e a^uífirQs^Veimsendo 'contaminada, 
poluída e degradada pela açãopredatóriaijdohomem. 
Não, sO ' no'22 de março,'mas«durante os ' demais 
364 ' dias do ano, devemos nos preocupar com a 
preservação da água.’ 0 -

Isso começa nas posturas cotidianas, como evitar o 
desperdício dentro de casa e sempre que possível 

^reutilizar a água, como' também em ações que têm 
impacto : em , larga escala: não jogar lixo nos rios e 
lagos,' respeitar as regiões , de mananciais e  divulgar 
ideiás^Wcológicas palaT amigos, colegas e sua 
com^unidade!

http://www.jornaloeco.com.br
mailto:oeco@jornaloeco.com.br
mailto:comercial@jornaloeco.com.br


Especial Dia da Água
REFLORESTAMENTO

Zilor investe na preservação de florestas e 
matas ciliares na M icrobacia do Rio Lençóis
Foram plantadas 226 mil árvores nativas  
nos dois últim os anos

FOTO: DIVULGAÇÃO

Da Redação

Em comemoração ao Dia 
Mundial da Água, a Zilor 
apresenta os resultados do 

seu Programa de Recomposição 
da Microbacia do Rio Lençóis, 
região de domínio dos biomas 
Cerrado e Mata Atlântica, que 
abrange os municípios de Len­
çóis Paulista, Agudos, Borebi, 
Areiópolis, Macatuba, São Ma­
nuel e Igaraçu do Tietê.

O programa, lançado em 
2007, busca reflorestar e recu­
perar até 2020, 477 hectares em 
áreas de matas ciliares, totali­
zando mais de 790 mil árvores 
nativas. Desde a implantação 
da iniciativa, já foram plantadas 
638 mil árvores (equivalentes a 
536 campos de futebol padrão 
FIFA) e investidos cerca de R$ 
5,3 milhões em atividades de 
conservação e reflorestamento 
na região de Lençóis Paulista.

Nos últimos dois anos, nas 
safras 2015/2016 e 2016/2017, 
foram plantadas 226 mil ár­
vores nativas na região. Espé­
cies como Cedro, Ipê, Jatobá, 
Jequitibá e Paineira estão em 
fase de plantio ao redor de nas­
centes e ao longo das margens

dos rios e córregos localizados 
na Microbacia do Rio Lençóis, 
como o Ribeirão da Prata, Ri­
beirão Pirapitinga, Ribeirão 
da Barra Grande, Córrego do 
Passinho, Ribeirão da Fartura, 
entre outros.

"Essas áreas exercem papel 
fundamental para a proteção 
das nascentes, melhoria da 
qualidade da água dos rios e 
córregos, além de auxiliar na 
proteção e preservação da fauna 
e flora nativa da região", res­
salta Gilberto Alves dos Santos 
-  Especialista de Preservação 
Ambiental da Zilor. A área reflo- 
restada chegou a 136 hectares e 
foram investidos cerca de R$ 1,2 
milhão nesses dois últimos anos 
do programa. Na recomposição, 
ao longo dos rios e córregos, 
o plantio é feito na faixa de 30 
metros das margens. No caso de 
nascentes, o plantio é feito em 
um raio de 50 metros.

Como forma de garantir 
a qualidade desse trabalho, 
a empresa segue orientações 
técnicas do Laboratório de 
Ecologia e Restauração Flo­
restal da Escola Superior de 
Agricultura Luiz de Queiroz, 
da Universidade de São Paulo

MUITO VERDE -  Programa lançado em 2007 garantiu o reflorestamento de área equivalente a 536 campos de futebol

(USP), em Piracicaba.
Outra ação de conservação 

ambiental realizada pela Zilor 
com impacto positivo na Micro- 
bacia do Rio Lençóis é o Cintu­

rão Verde, que abrange uma área 
de floresta localizada no entorno 
da unidade industrial Barra 
Grande e na área urbana de Len­
çóis Paulista, próximo ao bairro

do Caju. Nesta área, são preser­
vados 250 hectares de mata.

"Essa floresta serve de abri­
go e corredor ecológico, em 
outras palavras, serve de área

para transição e moradia de 
animais silvestres, ameaçados 
de extinção e que não eram 
mais encontrados na região", 
finaliza Gilberto.

22 de março. Dia Mundial da Água. zilor
Energia e Alimentos M



Especial Dia da Água
EDUCAÇAO AMBIENTAL

Palestras e plantio de mudas lembram Dia da Agua
Crianças vão  
aprender sobre  
reuso e redução de 
consumo

FOTO: DIVULGAÇÃO FOTO: KÁTIA SARTORI/O  ECO

Da Redação

A diretoria de Agricultura 
e Meio Ambiente conti­
nua realizando o circuito 

de palestras nas escolas munici­
pais durante a semana que in­
clui o "Dia Mundial da Água", 
celebrado em 22 de março, mas 
também fará plantio de mudas 
para marcar a data.

O tema proposto pela ONU 
em 2017 aborda a redução e 
reutilização de águas residuais 
como medida de proteção a 
este recurso natural imprescin­
dível para a vida no planeta e as 
atividades humanas, que abran­
gem desde o uso doméstico ao 
comercial, bem como a indús­
tria e agricultura. As palestras 
também contêm informações 
importantes sobre a questão da 
água nas escalas global, nacio­
nal e municipal, em que aborda 
os recursos hídricos superfi­
ciais e subterrâneos, disponi­
bilidade e acesso à água, pre­
servação das nascentes e matas 
ciliares, medidas de combate 
ao desperdício e serviços re­
alizados pelo SAAE (Serviço 
Autônomo de Água e Esgoto) 
de Lençóis Paulista no que diz 
respeito ao tratamento da água 
e esgoto. O cronograma de pa­

BRINCAR DE APRENDER - Circuito de palestras ensina a importância da água MATA CILIAR - Hoje (22) tem plantio de mudas no Parque do Povo

lestras segue até o final do mês 
de março (ver abaixo).

Para hoje (22), às 16h, no 
Parque do Povo, está progra­
mado o plantio comunitário 
de mudas nativas e frutíferas 
às margens do Lago da Pra­
ta, para restauração da mata 
ciliar, com participação de 
crianças e jovens do Rotary de 
Lençóis Paulista.

Já  amanhã (23), às 15h30, 
também haverá palestra sobre 
"Gestão Ambiental Municipal e 
Importância da Água" junto aos 
alunos do Projeto Guri, no Cen­
tro Comunitário da Cecap, situ­
ado na Rua Paulo Dantas, 272.

Lençóis participa da Hora do Planeta
No próximo dia 25 (sá­

bado), das 20h30 às 21h30, 
ocorrerá o evento mun­
dialmente conhecido como 
"Hora do Planeta" e Lençóis 
Paulista participa deste ato 
simbólico mundial pela 7^ 
vez consecutiva. Em 2017, 
como geralmente tem ocor­
rido, serão apagadas as luzes 
dos monumentos "Sete Dores 
de Maria" e do Anjo na praça

"José Magnani" do Santuário 
Nossa Senhora da Piedade.

O local é escolhido por 
ser na região central da ci­
dade, de grande circulação 
de pessoas e por contar com 
oito monumentos que serão 
apagados pela causa, além 
de coincidir com o horário 
de término da missa de sá­
bado, sendo que as pessoas 
serão informadas sobre a

"Hora do Planeta".
A "Hora do Planeta" não 

trata apenas da economia de 
energia, mas convida a todos 
para uma reflexão sobre as 
atitudes individuais ou cole­
tivas que podem contribuir 
com o meio ambiente para 
melhorar a qualidade de 
vida, combater o aquecimen­
to global e suas consequên­
cias. Podem participar cida­

des, empresas, instituições 
e pessoas. Nas redes sociais, 
a organização do evento su­
gere que utilizem #cidades- 
dahora. Quando for divulgar 
a ação, a "#" é muito impor­
tante, pois ajuda a monitorar 
e mensurar a ação. Apague 
as luzes você também!

Para saber mais, basta 
acessar o site oficial: www. 
horadoplaneta.org.br
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A RECEITA DO SUCESSO DA LUTEPEL É 
UNIR A QUALIDADE DOS SEUS 

PRODUTOS E SERVIÇOS COM PREÇOS 
JUSTOS E COMPETITIVOS À UMA 

CONSCIÊNCIA ECOLÓGICA, O QUE 
GARANTE O CONSTANTE CRESCIMENTO 

DA EMPRESA NO MERCADO.
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